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O Sistema de Indicadores de Cidadania criado pelo projeto 
Incid é uma ferramenta composta por indicadores analíti-
cos que tem como objetivo  revelar o estado da cidadania 
e da democracia em 14 municípios localizados sob a área 
de influência do Comperj.1 Visa ser um importante apor-
te à luta cidadã pela conquista e ampliação dos direitos de 
Cidadania, permitindo a avaliação, o acompanhamento e o 
controle social de políticas públicas garantidoras de direi-
tos, ao longo do tempo.  

Em sua segunda etapa o projeto tem como desafio 
tornar o Sistema Incid uma ferramenta reconhecida e utili-
zada pelas Redes de Cidadania Ativa Municipais, possibili-
tando a sua efetiva apropriação e uso pela Cidadania Ativa 
desses municípios.   

Para que isso aconteça é preciso que os atores e atri-
zes sociais entendam e usem os indicadores para qua-
lificar e fortalecer seus argumentos.  Mais do que isso! É 
fundamental que a Cidadania Ativa seja, ela mesma, pro-
dutora de conhecimentos e não mera receptora. Que os in-
dicadores sejam vistos como medidas usadas para ajudar a 
descrever a situação atual de um determinado problema, 
possibilitando comparações, verificações de mudanças ou 
tendências e servindo para avaliar e acompanhar as trans-
formações do território em que vivem, podendo ser cons-
truídos e replicados autonomamente.

1 itaboraí, niterói, rio Bonito, Tanguá, Magé, Guapimirim, São Gonçalo, Maricá, Saquarema, Silva Jardim, Cachoeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, nova Friburgo e Teresópolis.
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A discussão sobre os Indicadores de Cidadania jun-
to às Redes de Cidadania Ativa Municipais vem sendo re-
alizada desde janeiro de 2015. Nesse processo pedagógico 
de apropriação do Sistema como ferramenta, vários in-
dicadores foram coletivamente reconstruídos, viraram 
“Incidinhos” (construção que permite revelar as diferen-
ças intramunicipais) e novos indicadores foram criados e 
adicionados ao Sistema por demandas dos territórios. As 
Redes de Cidadania Municipais vêm, aos poucos, viven-
ciando os desafios e possibilidades que a produção e uso 
dos indicadores de cidadania aportam paras suas lutas pe-
la garantia de direitos.  

Nesse processo, uma nova forma de produzir in-
dicadores foi inaugurada: os Mapas da Cidadania - Indi-
cadores-mapas que ampliam o olhar para as diferenças 
intramunicipais e conferem maior precisão para as análi-
ses sobre os territórios, ao jogar luz precisamente nos locais 
onde a cidadania ativa aponta violação de seus direitos.

A Metodologia dos Mapas da Cidadania foi construí-
da e replicada junto às Redes em um processo que chegou 
ao final de sua primeira etapa em julho de 2015. Foram pro-
duzidos de forma participativa 37 Mapas sobre 5 direitos 
de cidadania.2 Membros das Redes foram capacitados/as 
para realizarem medições de coordenadas geográficas com 
aparelhos de GPS para conferir maior precisão aos Mapas, 
e um rico processo de discussão sobre o estado de cada um 
dos direitos trabalhados foi realizado.  

Os Cadernos Municipais dos Indicadores de Cida-
dania de cada um dos municípios refletem o processo de 
discussão, (re)construção de Indicadores e mapeamen-
to participativo, expressando até onde cada uma das Re-
des de Cidadania Municipais chegou em seu processo de 
apropriação das Ferramentas do Projeto no período cita-
do. Cabe ressaltar que os Mapas seguem sendo aperfeiço-
ados e completados pelas Redes com diversas discussões, 
levantamentos e apontamentos já realizados. Novos Ma-
pas de diferentes direitos estão sendo construídos e serão 
inseridos na Plataforma Digital dos Mapas da Cidadania, 
disponível no site do Incid. As Redes de Cidadania Ativa 
Municipais constroem assim seus próximos passos  avan-
çando na elaboração de estratégias coletivas que possibili-
tem maior incidência sobre as decisões políticas em seus 
municípios e maior divulgação das informações sobre o 
estado dos direitos da população.

Cada Caderno Municipal dos Indicadores de Cidada-
nia é único e representa o resultado de um amplo trabalho 
coletivo realizado pelas Redes de Cidadania Ativa Munici-
pais.  Boa leitura!

Equipe Incid

2 direito à Saúde, à educação, direito à participação e Ação, à Cultura e à Vida Segura das Mulheres
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Situado na margem oriental da Baía de Guanabara, São 
Gonçalo é o segundo município mais populoso do Estado 
do Rio de Janeiro, com aproximadamente 1.031.903 habi-
tantes e extensão territorial de aproximadamente 258 km, 
conforme os dados do IBGE.3 Está inserido numa região ca-
racterizada por relevo colinoso, onde situam-se as serras 
do Barbosão, Lagarto e da Cassorotiba do Sul, que encon-
tram uma extensa planície “entrecortada” por cinco rios: 
Caceribu, Iguá, Aldeia, Várzea e Imboaçu. Tais rios desá-
guam na Baía de Guanabara, onde encontramos as praias 
da Luz, São João, Beira, Boioiá e das Pedrinhas. 

No município de São Gonçalo há também áreas de 
mangue que compõem parte da Área de Proteção Ambien-
tal (APA) de Guapimirim, que se encontra sob constantes 
ameaças devido ao crescimento urbano, vazamentos de 
oleodutos e do antigo lixão (atualmente desativado) de 
Itaoca. Percebe-se uma grande quantidade de esgoto não 
tratado sendo despejado nos rios, contribuindo para a po-
luição da Baía de Guanabara.

O desenvolvimento da cidade começou no final do 
século XVI e está relacionado ao histórico de doações das 
sesmarias, à instalação de fazendas4 com as atividades li-
gadas aos engenhos de açúcar, aguardente, lavouras de 
mandioca, feijão, laranja, milho e arroz.5 Em 1565 surgiram 
as primeiras sesmarias na região de São Gonçalo. A eco-
nomia agrícola contribuiu para a instalação  de vários por-
tos, tais como: Neves, Paiva, Gradim, Lira, Madama, Luz, 
Guaxindiba, Porto Novo, Porto Velho, Porto da Pedra, Por-
to do Rosa. Este último proporcionou diferentes tipos de 
ocupação. Foi em torno dos portos de Neves e Gradim que 
se concentraram inicialmente as atividades comerciais e 
industriais do município. Após a instalação da fábrica de 
cimento Mauá, em Guaxindiba, houve um expressivo au-
mento da população urbana (FERNANDES, 2009). 

ApresentAção do 
MuniCípio: Breve 

CArACterizAção e 
ContextuAlizAção 

de são GonçAlo

2
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3 in: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=330490
4 na área identificada à época por Colubandê (às margens da atual rodovia rJ-104).
5 iBGe. Fonte: http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang=&codmun

=330490&search=rio-de-janeiro|sao-goncalo|infograficos:-historico. Acessado em 
06/08/2015.
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Durante o século XX, as plantações de laranja e li-
mão deram destaque ao município. Foi um momento de 
crescimento, quando o município ocupou uma posição 
de relevo em nível nacional, até o período de declínio, a 
partir da década de 1940. As plantações deram espaço a 
um processo de loteamento urbano e à industrialização. 
Na década de 1970, a cidade de São Gonçalo já havia se 
transformado em um importante polo industrial, com a 
presença de metalúrgicas, fábricas de cimento, indús-
trias químicas e farmacêuticas, além de produtos alimen-
tícios, como o pescado de sardinha de grandes fábricas 
como Coqueiro, Jangada, União, Rubi etc. Nesse período, 
foi crescente o processo de ocupação desordenada. A fal-
ta de investimento em infraestrutura em diversos locais 
ao longo do tempo acentuou desigualdades sociais e a se-
gregação espacial, com penalização do meio ambiente e 
da população. Conforme De Silva: 

“As bacias hidrográficas foram intensamente alteradas com 
a urbanização, observando-se especialmente a extinção de 
rios de primeira ordem e a canalização de outros. Obras re-
centes realizadas pela Prefeitura Municipal consistiram em 
colocar manilhas, descaracterizando o leito de alguns rios.” 
(De SILVA et al. s/d)

Um esvaziamento de atividades que movimentas-
sem o setor econômico a partir da década de 1980 trouxe 
declínio econômico à cidade. 

Recentemente o município de São Gonçalo foi inseri-
do no cenário de expectativas de desenvolvimento a partir 
das atividades do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj) e, desde 2006, faz parte do Consórcio Intermunici-
pal de Desenvolvimento do Leste Fluminense (Conleste), do 
qual também fazem parte os municípios de Araruama, Cacho-
eiras de Macacu, Casimiro de Abreu, Guapimirim, Itaboraí, 
Maricá, Magé, Niterói, Nova Friburgo, Rio Bonito, Saquare-
ma, Silva Jardim, Tanguá e Teresópolis.6 Essa regionalização 
os coloca como parte integrante de um novo processo, tra-
zendo diversos efeitos de movimentação econômica e atra-
ção populacional, impactando diretamente as condições de 
vida das populações locais. Essa situação traz novos desafios 
de gestão e de ampliação da Cidadania Ativa na região.

São Gonçalo acumulou ao longo dos anos um dos 
maiores déficits habitacionais do país, pois cerca de 10% 
da população não tem acesso a moradia.7 Expressão da 
luta pelo acesso a moradia, em 2014 uma área de 60 mil 

m2, transformou-se na ocupação Zumbi dos Palmares, um 
acampamento na região do Jardim Catarina8 e Santa Luzia 
que serviu de abrigo para centenas de famílias mobilizadas 
junto ao Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST). 
Entretanto, ainda existem moradores que lutam por um 
lugar para morar, principalmente aqueles que se estabele-
ceram no entorno da antiga Rede Ferroviária.9 

Segundo a Rede de Cidadania Ativa, houve um aumen-
to do índice de violência urbana no município, que se rela-
ciona com o início das atividades das Unidades Pacificadoras 
(UPPs) e com os megaeventos recentes e os programados 
para acontecer na cidade do Rio de Janeiro, causando uma 
migração do tráfico e da violência que ele gera. Como con-
sequência, houve “aumento dos assaltos (rua e ônibus), es-
tupros e aumento de violência contra a mulher”.10 Segundo 
os participantes das Rodas de Diálogos, a violência também 
perpassa o espaço escolar, e identificaram a falta de políti-
cas públicas voltadas às crianças e adolescentes, que sofrem 
com a precariedade do sistema escolar e com a carência de 
atividades e espaços alternativos de cultura e lazer. 

Percebe-se, porém, uma falta de divulgação dos es-
paços socioculturais da cidade e de seus eventos. Segundo 
a Rede, está faltando divulgação para os gonçalenses sobre 
ações e locais que promovem a cultura e arte da cidade: Fa-
zenda Colubandê, Gruta de Santa Izabel, 3o Batalhão de In-
fantaria (que foi desativado e parte dos prédios está sendo 
demolida para a construção de um conjunto habitacional 
de moradia popular), Alto do Gaia, Lavourão, Hospedaria 
de Imigrantes Ilha das Flores, vulcão inativo de Itaúna, Lo-
na Cultural Lídia Maria da Silva, Ilha de Tavares, Ilha de Ju-
rubaíba, Observatório do Hip Hop, Biblioteca Comunitária 
Visconde de Sabugosa, Roda Cultural, APA do Engenho Pe-
queno, Festival de Rap, Batalha do Tanque, Casa das Artes 
Villa Real, Exposições, Músicas, Restaurante Sintonia Fi-
na, Café Literário Seu Machado, Sarau Corujão da Poesia, 
Uma Noite na Taverna (Clube Tamoio), Boêmios do Jardim 
Catarina, Praça Zé Garoto, São Bloco, Rodas de Capoeira 
“Tribo de Gade”, Teatro Carequinha, entre muitos outros.

A Rede apontou que em São Gonçalo há fortes evidên-
cias de discriminação racial, contra LGBTs e intolerância re-
ligiosa. Foram feitas denúncias contra o sistema de saúde 
e sua prestação de serviço, apontando a falta de profissio-
nais, medicamentos, equipamentos e infraestrutura. Tam-
bém foram registradas a falta de transparência, a corrupção 
e a gestão ineficiente do poder público municipal, dizen-
do que a terceirização dos serviços constitui um dos fatores 

6 in: http://conlestenoticias.com.br/. Acessado em 13 de setembro de 2015.
7 in: http://www.canalibase.org.br/um-pais-onde-morar-e-um-privilegio
8 Localizado no distrito de Monjolos, o Jardim Catarina está entre os maiores loteamentos do país e da América Latina. A localidade ipuca foi considerada pelos moradores uma 

das áreas mais violentas, insalubres e carentes do bairro.
9 no dia 31 de outubro, o MTST ocupou um terreno abandonado há décadas na cidade de São Gonçalo, região metropolitana do rio de Janeiro. A ocupação foi batizada com o 

nome de Zumbi dos palmares, líder do movimento quilombola brasileiro no século XVii. Alguns dias após a ocupação dos sem-teto, a Justiça foi acionada para garantir reintegra-
ção de posse, o que o Movimento considerou “absurda”. Fonte: http://www.andes.org.br/andes/print-ultimas-noticias.andes?id=7161 (Acessado em 06/08/2015).

10 in: incid/ibase. rodas de diálogos, 2014. disponível para consulta em: http://incid.org.br/biblioteca/
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responsáveis pela precariedade do sistema de saúde local, 
considerado superlotado. Há uma crescente demanda por 
atendimento nos serviços públicos de saúde do município. 

A Rede de Cidadania Ativa também sinalizou a grande 
carência no atendimento das pessoas portadoras de HIV que 
fazem tratamento nos dois postos de referência: PAM de Ne-
ves e Posto de Saúde Hélio Cruz. A mídia noticiou que um 
diagnóstico ou tratamento pode demorar até dois meses nes-
sas unidades.11 Há também frequentes casos de tuberculose, 
hanseníase e DSTs. Essas informações são ainda mais preo-
cupantes quando acompanhadas da percepção de que há no 
município um aumento da prostituição e exploração sexual. 

Sob a perspectiva da Cidadania, pode-se dizer que 
São Gonçalo é um território que evidencia diversos tipos de 

violações: falta de segurança pública, falta de eficiência do 
sistema educacional e da saúde, ausência de cuidados com 
o meio ambiente, precariedade na mobilidade urbana,12 em 
um cenário de crescente violência, seja contra as mulheres, 
seja contra os LGBTs. A intolerância religiosa é outro fator 
igualmente alarmante. O território é marcado pela ausên-
cia de políticas públicas para a infância e a juventude, com 
poucos espaços de lazer e de cultura com qualidade.

Conclui-se que São Gonçalo se configura num espa-
ço definido por várias violações de direitos, sejam o di-
reito à moradia, o direito à cidade, o direito das mulheres 
à vida segura, o direito à diversidade, o direito à educa-
ção, o direito à saúde, o direito à informação  e o direito 
à mobilidade.

11 Conforme noticiado em março de 2015: “Como o problema não foi resolvido pelo gestor municipal, o estado encontrou uma solução precária: abriu um centro de atendimento no 
Hospital estadual São Francisco de Assis, na Tijuca, no rio, para atendê-los. o percurso de 24 quilômetros entre São Gonçalo e o bairro da zona norte do rio, pode levar mais de duas 
horas dependendo do trânsito.” Fonte: <http://odia.ig.com.br/noticia/rio-de-janeiro/2015-03-13/falta-de-luz-suspende-cpi-da-ampla-em-sao-goncalo.html> Acessado em 10/06/2015. 
informações também em: http://veja.abril.com.br/noticia/saude/30-anos-da-aids-no-brasil-vitorias-da-ciencia-emperram-na-tragedia-da-saude-publica/ Acessado em 10/07/2015.

12 in: Sobre a Mobilidade, São Gonçalo é atravessado por três grandes vias de acesso: rJ-106 (estrada litorânea – direção região dos Lagos Fluminenses), rJ-104 (indo até Magé 
em direção as cidades serranas) e Br-101.  Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=330490 Acessado em 10/07/2015. 



A rede de  
CidAdAniA AtivA  

de são GonçAlo

3
Trata-se de um coletivo de instituições sociais diversas do 
território de São Gonçalo com foco na transformação do 
município. Tais instituições são representadas por ativistas 
e moradores atuantes na cidade que diagnosticam e apon-
tam as demandas de seus bairros para levá-los a um deba-
te mais amplo em busca de soluções afirmativas e eficazes. 
É um processo sinergético, de esforço mútuo, em busca da 
ampliação da ação cidadã e da garantia dos direitos. 

Atualmente, a Rede de Cidadania Ativa de São Gonça-
lo é formada por 29 instituições que se reúnem mensalmen-
te nas sedes desses espaços ou em locais disponibilizados por 
parceiros/as. As organizações que fazem parte da Rede são:

•	 Associação de Pais e Amigos dos Deficientes da 
Audição - Apada (São Gonçalo)

•	 Associação de Formação Esportiva e Cultural Casa 
do Atleta 

•	 Observatório do Hip Hop 
•	 Movimento de Mulheres em São Gonçalo – MMSG 
•	 Entidade de Formação Comunitária – Enfoco
•	 Phênix - Centro Cultural Comunitário Charles  

Ricardo (Centro de Estudos Sociais)
•	 Centro Social e Cultural Norval Pereira - Cesnop
•	 Biblioteca Comunitária Visconde de Sabugosa 
•	 Espaço Arte e Criação Span Brasil
•	 Instituto da Criança Léo de Sá 
•	 Centro Esportivo Social e Cultural – Uma Estrela  

a Brilhar
•	 Centro de Atenção e Atendimento a Aids – Caaaids
•	 Centro Comunitário do Jardim Catarina - CCJC
•	 Projeto Remoma – Reflorestamento do Morro  

da Matriz
•	 Centro Comunitário Amigos do Jardim Amendo-

eira- CCJA

10  |  CAdernoS MuniCipAiS doS indiCAdoreS de CidAdAniA – São GonçAlo
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•	 Projeto Cidadão Ser Criança 
•	 Primeira Igreja Batista em São Gonçalo – PIBSG 
•	 Associação de Moradores e Amigos do Jardim Ca-

tarina - Amajac
•	 Associação de Moradores e Amigos de Guaxindiba
•	 Centro Comunitário Batista Doce Lar
•	 Centro de Referência Integral de Atuação Social
•	 Comunidade S8
•	 Egbé Ilê Asé Oloyá Torum
•	 Federação das Associações de Moradores de Bair-

ros de São Gonçalo
•	 Guardiões do Mar
•	 Mulheres do Salgueiro
•	 Mulheres que Acontecem
•	 Pastoral da Aids – Alcântara
•	 Torre da Felicidade
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AlGuns  
indiCAdores que 

revelAM o estAdo  
dA CidAdAniA eM  

são GonçAlo

4
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4.1 - O DIREITO SOCIal, ECOnômICO  
E CulTuRal à SaúDE 

O Direito à Saúde, reconhecido como um Direito Huma-
no fundamental, está inserido dentro do conjunto dos Di-
reitos Sociais, Econômicos e Culturais. Dizem respeito ao 
princípio de equidade e referem-se às condições básicas 
para manutenção e reprodução da vida individual e coleti-
va: a condição de igualdade de acesso ao alimento, à edu-
cação, ao saneamento básico, à moradia, ao transporte, à 
seguridade social, à terra para produzir e viver, ao traba-
lho, à renda, ao lazer e à cultura.

Consti tuição da RepúbliCa FedeRativa do 

bRasil de 1988 seção ii da saúde, aRt. 196: a 

saúde é diRei to de todos e deveR do estado, 

gaRantido mediante polí tiCas soCiais e 

eConômiCas que visem à Redução do RisCo 

de doença e de outRos agRavos e ao aCesso 

univeRsal e iguali táRio às ações e seRviços 

paRa sua pRomoção, pRoteção e ReCupeRação.
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além de são gonçalo, disCutiRam-se 

os indiCadoRes do diReito à saúde 

nos muniCípios de CaChoeiRas de 

maCaCu, CasimiRo de abReu, guapimiRim, 

i taboRaí, magé, nova FRibuRgo, ni teRói, 

teResópolis, silva JaRdim e tanguá. 

Quais as condições de cidadania em um dado territó-
rio quando avaliamos a situação do Direito à Saúde? Quais as 
políticas públicas ativas que contribuem e garantem o Direi-
to à Saúde? Como a população local se percebe como cidadã 
portadora de direitos e deveres e avalia o acesso de todos/as 
ao Direito à Saúde? Como está organizada e age a cidadania 
na luta pelo Direito à Saúde? Essas são as questões norteado-
ras que o Sistema Incid procura responder à luz das quatro 
dimensões da cidadania: Cidadania Vivida, Cidadania Ga-
rantida, Cidadania Percebida e Cidadania Ativa.

No processo de discussão e apropriação, pela Rede 
de Cidadania Ativa, dos indicadores do Direito à Saúde do 
Sistema Incid, foram atualizados alguns desses indicado-
res, construído um novo indicador e elaborado o Mapa da 
Cidadania do Direito à Saúde de São Gonçalo. O objetivo é 
produzir uma avaliação do estado do Direito à Saúde no mu-
nicípio, dando visibilidade às violações que são vivenciadas 
pela população. Para a Rede de Cidadania Ativa, o estado do 
Direito à Saúde no município é crítica: há graves problemas 
de infraestrutura nos serviços públicos de saúde, faltam in-
vestimento e ações efetivas do poder público para assegurar 
esse Direito aos gonçalenses. Ao mesmo tempo identifica-
-se, na atual conjuntura, que as instâncias tradicionais de 
participação social, como o Conselho de Saúde, e os cami-
nhos utilizados para pressionar o poder público local não 
têm surtido efeito para cobrar a garantia desse Direito.

“O poder judiciário do município está mais comprometido 
com a Prefeitura. Por isso, quando a sociedade civil faz suas  
reivindicações e questionamentos contra a Prefeitura, fica 
sem respostas às suas demandas.” (Grupos de Diálogos do GT 
de Saúde/Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, 2015).

todos os estados e muniCípios devem teR 
Conselhos de saúde Compostos poR RepResentantes 
dos/as usuáRios/as do sus, dos/as pRestadoRes/as de 
seRviços, dos/as gestoRes/as e dos/as pRoFissionais 
de saúde. os Conselhos são FisCais da apliCação 
dos ReCuRsos públiCos em saúde. (ministéRio da 
saúde, 2007: 4). é impoRtante FRisaR que, de aCoRdo 
Com a Rede de Cidadania ativa de são gonçalo, 
o Conselho de saúde não é paRitáRio na pRátiCa, 
não há Condições ideais de estRutuRa FísiCa paRa 
CompoRtaR o númeRo de pessoas e os hoRáRios 
de iníCio de Reuniões não são CumpRidos. além 
disso, Foi apontado que o Regimento inteRno 
do Conselho de saúde pReCisa seR Revisado e 
disponibilizado Com mais tRanspaRênCia.

A Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, contan-
do com a participação mais ativa do Grupo de Trabalho da 
Saúde, efetua assim uma análise a partir das dimensões da 
Cidadania Vivida e da Cidadania Garantida, qualificadas 
pela percepção dos/as integrantes da Rede, que correspon-
de à dimensão da Cidadania Percebida, e que, somada a 
uma análise crítica da atuação da Cidadania Ativa, conduz 
à exploração de temas pertinentes ao Direito à Saúde, co-
mo a situação da saúde da população; o acesso, a inclusão 
e as desigualdades existentes no sistema de serviços públi-
cos da saúde; e os meios de participação social para cobrar 
melhorias nesses serviços. Junto a isso, a Rede busca no-
vas formas de articulação e mobilização para pressionar o 
poder público local, atuando de modo a se tornar um ator 
político efetivo na luta pela melhoria das condições do Di-
reito à Saúde do município.

Compondo o gt de saúde da Rede de Cidadania 

ativa de são gonçalo, estiveRam pResentes 

RepResentantes de entidades Como: CentRo 

ComunitáRio do JaRdim amendoeiRa – CCJa; 

CentRo de atenção e atendimento à aids – 

Caaaids; CentRo CultuRal e soCial noRval 

peReiRa – Cesnop; guaRdiões do maR; pastoRal da 

aids – alCântaRa; assoCiação de moRadoRes JaRdim 

CataRina – amaJaC; ama guaxindiba; e pRoJeto 

Remoma – ReFloRestamento do moRRo da matRiz. 

todavia, as delibeRações e disCussões do gt se 

deRam em diálogo Constante Com os/as demais 

integRantes da Rede de Cidadania ativa.
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O que os dados oficiais revelam? Eles estão de acor-
do com a percepção das/os integrantes da Rede? Quais as 
organizações que lutam pelo Direito à Saúde no municí-
pio? Quais as condições de cidadania no município de São 
Gonçalo quando o assunto é o Direito à Saúde? Essas foram 
questões norteadoras durante todo o processo. O exercí-
cio serviu para revelar que há dificuldade no acesso a al-
gumas informações junto ao poder público local, sendo 
necessário recorrer às instituições que militam pelo Direi-
to à Saúde no município, como o Sindicato de Agentes Co-
munitários de Saúde do Estado e o Conselho de Saúde, e 
que, em muitos casos, os dados oficiais que são divulgados 
não correspondem à percepção que as/os cidadãos/ãs têm.

o mapa da cidadania do direito à saúde  
de São Gonçalo

Os Mapas da Cidadania do Direito à Saúde foram cons-
truídos a partir do georreferenciamento dos estabeleci-
mentos públicos de saúde dos municípios, que constam 
no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (Cnes/
SUS). O debate com a Cidadania Ativa foi mediado com a 
apresentação dos indicadores da dimensão da Cidadania 
Garantida13 já produzidos pelo Incid e questões norteadoras 
para reflexão sobre o estado do Direito à Saúde.

O Mapa da Cidadania do Direito à Saúde de São Gon-
çalo contém, assim, o georreferenciamento de 67 estabe-
lecimentos públicos de saúde que prestam atendimento à 
população. Desses estabelecimentos, 

 9 compõem a rede de Estratégia de Saúde da Família;
 31 postos de saúde; 
 2 unidades de pronto atendimento/ prontos socorros; 
 9 centros de especialidades/ centros municipais; 
 6 espaços de vigilância em saúde; 
 4 hospitais; 
 3 estabelecimentos da rede de atenção psicossocial es-

pecializada; 
 e 3 outros equipamentos/ serviços de saúde.

a lei 8.080, de 19 de setembRo de 1990, 

oRganiza o sistema úniCo de saúde 

(sus) no bRasil. essa lei dispõe sobRe as 

Condições paRa a pRomoção, pRoteção e 

ReCupeRação da saúde, a oRganização 

e o FunCionamento dos seRviços 

CoRRespondentes e dá outRas pRovidênCias. 

o sus é ConCebido Como o ConJunto de 

ações e seRviços de saúde, pRestados poR 

óRgãos e instituições públiCas FedeRais, 

estaduais e muniCipais, da administRação 

diReta e indiReta e das Fundações mantidas 

pelo estado. o muniCípio é o pRinCipal 

Responsável pela saúde públiCa de sua 

população. o/a gestoR/a muniCipal passa 

a assumiR imediata ou paulatinamente a 

plenitude da gestão das ações e seRviços 

de saúde oFeReCidos em seu teRRitóRio. 

quando o muniCípio não possui todos os 

seRviços de saúde, ele paCtua (negoCia e 

aCeRta) Com as demais Cidades de sua Região 

a FoRma de atendimento integRal à saúde 

de sua população. esse paCto também deve 

passaR pela negoCiação Com o/a  gestoR/a 

estadual. (ministéRio da saúde, 2007: 4)

a poRta de entRada do sistema de saúde 

deve seR pReFeRenCialmente a atenção 

básiCa (postos de saúde, CentRos de saúde, 

unidades de saúde da Família etC.). a paRtiR 

desse pRimeiRo atendimento, o/a Cidadão/ã 

seRá enCaminhado/a paRa os outRos seRviços 

de maioR Complexidade da saúde públiCa 

(hospitais e ClíniCas espeCializadas, poR 

exemplo) (ministéRio da saúde, 2007: 5). o sistema 

de atenção básiCa à saúde, Regulamentada 

pela poRtaRia nº 2.488, de 21 de outubRo de 2011, 

que apRova a polítiCa naCional de atenção 

básiCa, Compõem um ConJunto de ações, de 

CaRáteR individual e Coletivo, si tuadas no 

pRimeiRo nível de atenção do sus. os obJetivos 

estão RelaCionados à pRomoção, pRevenção, 

diagnóstiCo e tRatamentos de Reabilitação. 

a legislação Completa pode seR aCessada em: 

http://dab.saude.gov.bR/poRtaldab/pnab.php

A Rede de Cidadania Ativa incluiu no Mapa, na di-
mensão da Cidadania Garantida, a diferenciação de esta-
belecimentos de saúde que se encontram em situações 
críticas de infraestrutura. Também identificou onde fun-
cionam os Serviços de Assistência Especializada à popula-
ção portadora de HIV/aids de modo a facilitar o acesso ao 
tratamento adequado, e, por fim, incluiu a Rede de Aten-
ção Psicossocial Especializada como forma de visibilizar 
todos os serviços públicos disponíveis para tratamento da 
saúde da população numa perspectiva integral, em con-
formidade com os princípios do SUS. Na dimensão da Ci-
dadania Ativa, a Rede incluiu os espaços da cidadania que 
lutam por melhores condições da saúde no município.

13 os indicadores podem ser acessados em: http://incid.org.br/
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Na versão digital do Mapa, que será disponibilizado 
para consulta na Plataforma dos Mapas da Cidadania, tam-
bém serão incluídas especificações da dimensão da Cida-
dania Garantida sobre o número de profissionais lotados/
as nos estabelecimentos que compõem o sistema de Aten-
ção Básica (USF, Nasf, UBS, PSF, PS) com a indicação dos 
PSFs onde não há pediatras lotados/as.

Para além do Mapa, a Rede de Cidadania Ativa de São 
Gonçalo iniciou o processo de levantamento de dados pa-
ra produção e atualização de indicadores de modo a pro-
duzir um diagnóstico mais completo do estado do Direito 
à Saúde no município.

os seRviços de atenção espeCializada à 

população poRtadoRa do víRus hiv/aids e 

hepati tes viRais pReCisam seR Realizados 

poR uma equipe de pRoFissionais de saúde 

Composta poR médiCos/as, psiCólogos/

as, enFeRmeiRos/as, FaRmaCêutiCos/

as, nutRiCionistas, assistentes soCiais, 

eduCadoRes/as, entRe outRos. algumas de 

suas atividades pRinCipais são: Cuidados 

de enFeRmagem; oRientação e apoio 

psiCológiCo; atendimentos em inFeCtologia, 

gineCológiCo, pediátRiCo e odontológiCo; 

ContRole e distRibuição de antiRRetRoviRais; 

oRientações FaRmaCêutiCas, Realização de 

exames de moni toRamento; distRibuição de 

insumos de pRevenção; atividades eduCativas 

paRa adesão ao tRatamento e paRa pRevenção 

e ContRole de dst e aids. mais inFoRmações 

em: http://www.aids.gov.bR

FoRam destaCados no mapa, poR estaRem 
em Condições CRí tiCas de inFRaestRutuRa 
e FunCionamento, ou poR estaRem 
paRalisados, ou poR não asseguRaRem 
aCessibilidade aos/às usuáRios/as: o pam 
de neves; o psF JaRdim CataRina; o psF 
JaRdim tiRadentes; psF alziRa vaRgas; psF 
João gouveia; a poliClíniCa alCântaRa; 
o pRonto-soCoRRo do baiRRo aRsenal e 
o hospi tal muniCipal luiz palmieR. os 
espaços de Cidadania ativa levantados 
FoRam: Caaaids – CentRo de atenção 
e atendimento à aids; Cesnop – CentRo 
soCial e CultuRal noRval peReiRa; 
pastoRal da aids – alCântaRa; CRistolândia 
– paCheCo; amaJaC – assoCiação de 
moRadoRes e amigos do JaRdim CataRina; 
CCJa – CentRo Comuni táRio amigos do 
JaRdim amendoeiRa; enFoCo – entidade 
de FoRmação Comuni táRia e CCJC – 
CentRo Comuni táRio do JaRdim CataRina; 
apada – assoCiação de pais e  amigos do 
deFiCiente audi tivo; e mmsg – movimento 
de mulheRes de são gonçalo.

nesta publiCação enContRam-se os 

indiCadoRes elaboRados nas Reuniões 
de Rede e do gt de saúde, Realizadas 
nos meses de FeveReiRo, maRço, abRil e 
maio de 2015. 

cidadania Vivida

Na dimensão da Cidadania Vivida, a Rede de Cidadania 
Ativa buscou dados que revelem a taxa da população com 
HIV/aids e hepatites virais no município, com o objetivo 
de visibilizar a percepção que têm do aumento de casos, 
especificamente entre os/as jovens. Para a Rede, esse au-
mento de casos é reflexo da falta de investimento em ações 
de prevenção, como a veiculação de propagandas informa-
tivas, por parte do Estado. 

Conforme os dados levantados no Sinan, em 2014, a 
taxa de diagnósticos de pessoas com HIV/aids no município 
de São Gonçalo era de 0,8 a cada 10.000 habitantes, isto é, 
aproximadamente de cada 10.000 pessoas 1 é portadora do 
vírus da imunodeficiência humana. Essa taxa se aproxima 
da média da AAI, que é de 0,86 por 10.000 habitantes.
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Em relação aos demais municípios da AAI, São Gon-
çalo possui a quarta maior taxa de pessoas com HIV/aids. 
Magé, Niterói e Silva Jardim foram os municípios que apre-
sentaram as maiores taxas. Já em Tanguá e Cachoeiras de 
Macacu não foram registrados diagnósticos no ano de 2014.

Especificamente, levando em consideração o his-
tórico dos diagnósticos realizados, os dados levantados 
revelam que, de 2011 a 2014, houve uma diminuição con-

Para a Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo es-
ses dados não correspondem à realidade vivenciada no 
município. A Rede considera que há possibilidade de sub-
notificação e observa que o formato da edificação em que 
funcionam o Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) 
e o Serviço de Assistência Especializada (SAE) tem afasta-
do as pessoas a dar continuidade ao tratamento e a realizar 
os testes de HIV/aids, pois não preserva o anonimato, fe-
rindo o direito à privacidade do/a portador/a do vírus, que 
deve ser assegurada por todos os serviços médicos e as-
sistenciais, conforme disposto na Declaração dos Direitos 
Fundamentais da Pessoa Portadora do Vírus da Aids, como 
consta no Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) de São 
Gonçalo elaborado na Rede de Cidadania Ativa.

sinan é a sigla paRa sistema de inFoRmações de agRavos de notiFiCação, 

uma base de dados do ministéRio da saúde que tem poR obJetivo o RegistRo 

e pRoCessamento dos dados sobRe agRavos de notiFiCação em todo o 

teRRi tóRio naCional, FoRneCendo inFoRmações paRa análise do peRFil 

da moRbidade e ContRibuindo, desta FoRma, paRa a tomada de deCisões 

em níveis muniCipal, estadual e FedeRal. mais inFoRmações em: http://

Ces.ibge.gov.bR/base-de-dados/metadados/ministeRio-da-saude/sistema-de-

inFoRmaCoes-de-agRavos-de-notiFiCaCao-sinan

1,66  Magé

0,80  são Gonçalo

1,55  niterói

0,76  Casimiro de Abreu

0,93  silva Jardim

0,69  Maricá

0,66  itaboraí

0,53  Guapimirim

0,43 nova Friburgo

0,17  rio Bonito

0,12  saquarema

0,11  teresópolis

0,00  Cachoeiras de Macacu

0,862218233  AAi

0,00  tanguá

Direito à Saúde: Situação da População com HIV/aids
taxa de diagnóstico a cada 10.000 habitantes – 2015

Fonte: sinan/datasus e iBGe
nota: em tanguá e Cachoeiras de Macacu não foram registrados diagnósticos de Hiv/aids

siderável nos registros efetuados em São Gonçalo. Em 
2011, foram diagnosticadas 240 pessoas residentes no 
município com HIV/aids; em 2012, houve um pequeno au-
mento para 244 pessoas, e a partir de 2013, ocorreu um 
decréscimo: nesse ano, foram diagnosticadas 214 pessoas 
com HIV/aids; em 2014, foram diagnosticadas 83 pessoas.

240   2011

244   2012

214   2013

83   2014

Direito à Saúde: Situação de Diagnóstico de HIV/aids  
em São Gonçalo
número de diagnósticos de Hiv/aids

Fonte: sinAn/datasus.
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os CentRos de testagem e aConselhamento 

(Cta) são seRviços de saúde que Realizam 

ações de diagnóstiCo e pRevenção de 

doenças sexualmente tRansmissíveis. nesses 

seRviços, é possível RealizaR testes paRa hiv, 

síFilis e hepatites b e C gRatuitamente. 

o atendimento nesses CentRos deve seR 

inteiRamente sigiloso e oFeReCeR a 

quem Realiza o teste a possibilidade de 

seR aCompanhado/a poR uma equipe de 

pRoFissionais de saúde que o/a oRientaRá 

sobRe o Resultado Final do exame, 

independenteemente de ele seR positivo 

ou negativo. os seRviços ambulatoRiais em 

dst/hiv/aids e hepatites viRais são seRviços 

de saúde que Realizam ações de assistênCia, 

pRevenção e tRatamento às pessoas vivendo 

Com hiv ou aids. têm o obJetivo de pRestaR 

um atendimento integRal e de qualidade 

aos/às usuáRios/as, poR meio de uma equipe 

de pRoFissionais de saúde Composta poR 

médiCos/as, psiCólogos/as, enFeRmeiRos/as, 

FaRmaCêutiCos/as, nutRiCionistas, assistentes 

soCiais, eduCadoRes/as, entRe outRos. mais 

inFoRmações em: http://www.aids.gov.bR.

pela Consti tuição bRasileiRa, os/as poRtadoRes/
as do hiv, assim Como todo/a e qualqueR 
Cidadão/ã bRasileiRo/a, têm obRigações e 
diReitos gaRantidos. entRe eles: dignidade 
humana e aCesso à saúde públiCa e, poR isso, estão 
ampaRados pela lei. em 1989, pRoFissionais da 
saúde e membRos da soCiedade Civil CRiaRam, Com 
o apoio do depaRtamento de dst, aids e hepatites 
viRais, a deClaRação dos diReitos Fundamentais 
da pessoa poRtadoRa do víRus hiv. o doCumento 
Foi apRovado no enContRo naCional de ongs que 
tRabalham Com aids (enong), em poRto alegRe 
(Rs). mais inFoRmações em: http://www.aids.gov.
bR/pagina/diReitos-Fundamentais

o teRmo de aJustamento de Conduta (taC), é 

um doCumento assinado entRe paRtes que se 

CompRometem, peRante o ministéRio públiCo. 

no Caso espeCíFiCo, o taC Foi estabeleCido 

entRe o ministéRio públiCo e o goveRno 

muniCipal. este último deve CumpRiR 

deteRminadas CondiCionantes, de FoRma a 

ResolveR os pRoblemas ou a CompensaR danos 

e pReJuízos Já Causados. o taC aponta as 

iRRegulaRidades no muniCípio de são gonçalo, 

obJetivando a Resolução dos pRoblemas de uma 

FoRma mui to mais Rápida e eFiCaz do que se 

Fosse a Juízo. a paRtiR da ação Civil oRiginou-

se o taC. tanto o taC quanto o aCoRdo JudiCial 

têm o mesmo obJetivo: abReviam o pRoCesso, 

Com a assinatuRa de um CompRomisso da paRte 

Ré, ConCoRdando Com o que é pRoposto pelo 

ministéRio públiCo. se essa paRte desRespei taR 

o aCoRdo, não CumpRindo Com as obRigações 

que assumiu, o/a pRoCuRadoR/a da RepúbliCa 

pode entRaR Com pedido de exeCução, paRa o/a 

Juiz/a obRigá-la ao CumpRimento.

cidadania Garantida

Nesse âmbito, a Rede de Cidadania Ativa avalia que há 
pouco investimento público na saúde que se reflete nas 
péssimas condições de infraestrutura de muitos Postos de 
Saúde da Família (PSFs) e de Postos de Atendimento Mé-
dico (PAMs), na falta de profissionais da saúde na compo-
sição das equipes, que sobrecarrega, especialmente, os 
agentes de saúde; e na falta de remédios e vacinas nos ser-
viços públicos de saúde. Além disso, observa-se a necessi-
dade de ampliação de atendimento em todos os serviços 
que compõem o sistema público de saúde, em especial os 
de Atenção Básica à Saúde, sem a qual perduram a sobre-
carga dos sistemas de saúde dos municípios vizinhos e a 
superlotação do sistema de São Gonçalo.

A falta de verba para a saúde em São Gonçalo é preo-
cupante. A saúde no município está “mal das pernas”, e 
o resultado dessa falta de investimento prejudica a vida 
de muitos/as moradores/as, que precisam buscar atendi-
mento em outros municípios, como Niterói, Itaboraí, Rio 
de Janeiro, ocasionando superlotação no sistema de saúde 
dessas localidades. (Grupos de Diálogos do GT de Saúde/ 
Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, 2015).



18  |  CAdernoS MuniCipAiS doS indiCAdoreS de CidAdAniA – São GonçAlo

A atualização do indicador Garantia de Investimento em Saú-
de14 revela que, a considerar os gastos per capita com a saú-
de no município, de 2010 a 2014, houve aumento nos gastos 
realizados: em 2010, os dados revelam que a gestão munici-
pal gastava R$ 199,13 por habitante; em 2014, os gastos pas-
saram a ser de R$ 320,98 por habitante, o que representa um 
aumento de R$ 121,00 no período de quatro anos. Mesmo 
com esse aumento, São Gonçalo permanece sendo o municí-
pio da AAI que menos investe na saúde pública, consideran-
do os gastos efetuados por habitante.15

Esses dados estão de acordo com a percepção da Rede 
de Cidadania Ativa, que observa que, mesmo cumprindo o 
disposto em lei, os recursos municipais destinados à saúde 
pública são insuficientes para garantir o Direito à Saúde de 
qualidade a todos/as os/as cidadãos/ãs gonçalenses.

de aCoRdo Com a lei ComplementaR no. 141, de 2012, 

a união deve investiR o CoRRespondente a 1% de 

seu pib nominal em saúde; o estado, 12% de seu 

oRçamento, e os muniCípios, 15% do seu oRçamento 

(pRoduto da aRReCadação dos impostos a que se 

ReFeRe o aRt. 156 e dos ReCuRsos de que tRatam 

os aRts. 158 e 159, inCiso i, alínea b e § 3) em saúde. 

a ReFeRida lei pode seR Consultada em: http://

www.planalto.gov.bR/CCivil_03/leis/lCp/lCp141.

htm. é, no entanto, impoRtante RealizaRmos 

algumas pondeRações aCeRCa dos limites e 

alCanCes dos dados Coletados paRa ConstRução do 

indiCadoR. devemos ConsideRaR o Fato de que há 

uma Complexidade de paRâmetRos pReConizados 

pelo ministéRio da saúde, e estudos apontam 

que a inteRpRetação dos dados FinanCeiRos 

da saúde é uma taReFa “heRCúlea”, uma vez que 

CompReende teR em FRente diFeRentes sistemas 

de dados16 FinanCeiRos de gestão públiCa. em 

Consulta a notas téCniCas FoRmuladas pelo 

instituto de pesquisa eConômiCa apliCada (ipea), 

seRvo&paiva apontam que há uma séRie de esFeRas 

oRçamentáRias; Funções; subFunções; pRogRamas; 

ações; loCalizações de gastos; Fontes e natuRezas 

de despesas Com diFeRentes CategoRias eConômiCas17 

e gRupos de despesa18 (seRvo&paiva, s/d). FoCando 

espeCiFiCamente os dados muniCipais, a seCRetaRia 

do tesouRo naCional (stn) é a Responsável 

poR ConsolidaR as inFoRmações de exeCução 

oRçamentáRia. em suas bases de dados é possível 

sabeR o montante geRal gasto em saúde, mas não 

são disponibilizadas inFoRmações sobRe em que 

pRogRamas ou ações os ReCuRsos são apliCados. 

logo, devemos olhaR paRa o dado Como um 

panoRama, dentRe os quais se aRRolam as seguintes 

limitações: (i) há possibilidade de mistuRaR gastos 

univeRsais e gastos espeCíFiCos; (ii) há diFiCuldade 

de ConheCeR o obJeto e obJetivo Final do gasto, 

além da Função; (iii) não peRmite sabeR qual 

peRCentual do gasto é pRópRio ao muniCípio; (iv) 

não peRmite identiFiCaR as diFeRenças ConCeituais 

ou paRametRização Comum.

r$ 199,13  2010

r$ 279,00  2013

r$ 210,81  2011

r$ 320,98  2014

r$ 275,39  2012

Direito à Saúde: Garantia de Investimento em Saúde 
em São Gonçalo
Gasto em saúde por habitante (r$)

Fonte: secretaria do tesouro nacional (stn)/ iBGe.

14 os indicadores podem ser consultados em: http://incid.org.br/
15 o indicador pode ser consultado em: http://incid.org.br/
16 os dados do Governo Federal são disponibilizados: no Sistema de informações Financeiras (Siafi), no Sistema integrado de dados orçamentários (Sidor), e podem ser acessa-

dos numa plataforma criada para a consulta, o SiGA BrASiL. os dados de estados e municípios são divulgados no Sistema de informações sobre orçamento público em Saúde 
(Siop), gerenciado pelo Ministério da Saúde. Há ainda dados de execução orçamentária dos estados e Finanças públicas do Brasil – dados Contábeis dos Municípios (Finbra), 
que são consolidados pela Secretaria do Tesouro nacional (STn) do Ministério da Fazenda.

17 “na análise da execução orçamentária do Ministério da Saúde, o programa 1214 ‘Atenção Básica’ teve recursos alocados nas subfunções 301 (Atenção Básica); Alimentação e 
nutrição (306), Suporte profilático e Terapêutico (303), Comunicação Social (131) e Administração Geral (122). ”Servo &paiva, s/d.

18 As autoras exemplificam que dentro do arcabouço da contabilidade pública brasileira a Atenção Básica é referenciada por diferentes programas que se estendem não só ao 
Ministério da Saúde como também ao Ministério da educação (exemplificam o programa Brasil escolarizado) e outros ministérios. esses fatores contribuem para a dificuldade 
de interpretação de dados (SerVo&pAiVA, s/d).
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Com a atualização dos dados do indicador Garantia 
de Atenção Básica, que apresenta o percentual de pessoas 
cadastradas nos serviços de Atenção Básica à Saúde con-
siderando a estimativa do total de habitantes do municí-
pio, observa-se que, de 2011 a 2014, não houve aumento no 
percentual de cobertura dos serviços de Atenção Básica. 
Ao contrário, a taxa de cobertura manteve-se estagnada na 
casa dos 35%, conforme pode ser observado no indicador 
abaixo.

Isso significa que pelo menos 65% da população do 
município não é atendida pelo sistema de Atenção Bási-
ca à Saúde. Com esse percentual, em relação aos demais 
municípios da AAI, São Gonçalo encontra-se entre os cin-
co municípios com menor taxa de cobertura dos serviços 
de Atenção Básica.19 Os dados oficiais corroboram, assim, 
a percepção da Rede de Cidadania Ativa de que não há ga-
rantia de cobertura dos serviços públicos de saúde a toda a 
população de São Gonçalo, o que fere o princípio de univer-
salidade do SUS e se reflete na superlotação observada nos 
PSFs. Inclusive, alguns e algumas companheiros/as da Re-
de de Cidadania Ativa de São Gonçalo ressaltaram que, em 
muitos casos, justamente por isso, precisam recorrer à De-
fensoria Pública e ao Fórum do Colubandê para conseguir 
atendimento especializado de saúde e medicamentos.

Outro princípio que não é assegurado no modo co-
mo funciona a gestão pública da saúde em São Gonçalo é o 
princípio da Integralidade, que preconiza a assistência in-
tegral à saúde do/a cidadão/ã. 

“As subdivisões na Secretaria Municipal de Saúde prejudi-
cam seriamente os cuidados com os pacientes. A forma co-
mo é pensada a saúde, o tratamento do paciente, é errada... 
É preciso integrar os diversos profissionais para que possam 
atender de melhor forma as pessoas que precisam de aten-
dimento. A Secretaria tem várias divisões que conseguem 
atender o paciente... Para atender o paciente com tubercu-
lose e com HIV é preciso ter psicólogo especialista, nutricio-
nista especialista, mas não tem! É preciso pensar nas idas 
e vindas que essa pessoa faz para assegurar o tratamento.” 
(Grupos de Diálogos do GT de Saúde/ Rede de Cidadania Ati-
va de São Gonçalo, 2015)

Com base nos pReCeitos Consti tuCionais, a 
ConstRução do sus se noRteia pelos seguintes 
pRinCípios doutRináRios: univeRsalidade – é 
a gaRantia de atenção à saúde poR paRte do 
sistema, a todo/a e qualqueR Cidadão/ã. Com a 
univeRsalidade, o indivíduo passa a teR diReito 
de aCesso a todos os seRviços públiCos de saúde, 
assim Como àqueles ContRatados pelo podeR 
públiCo. saúde é diReito de Cidadania e deveR dos 
goveRnos: muniCipal, estadual e FedeRal; equidade – é asseguRaR ações e seRviços de todos os níveis 
de aCoRdo Com a Complexidade que Cada Caso 
RequeiRa, moRe o/a Cidadão/ã onde moRaR, sem 
pRivilégios e sem baRReiRas. todo/a Cidadão/ã é 
igual peRante o sus e seRá atendido/a ConFoRme 
suas neCessidades até o limite do que o sistema 
pudeR oFeReCeR paRa todos/as; integRalidade 
- é o ReConheCimento na pRátiCa dos seRviços 
de que: • cada pessoa é um todo indivisível e 
integrante de uma comunidade; • as ações de 
pRomoção, pRoteção e ReCupeRação da saúde 
FoRmam também um todo indivisível e não 
podem ser compartimentalizadas; • as unidades 
pRestadoRas de seRviço, Com seus diveRsos gRaus 
de Complexidade, FoRmam também um todo 
indivisível ConFiguRando um sistema Capaz de 
pRestaR assistênCia integRal. (seCRetaRia naCional 
de assistênCia à saúde, 1990: 4/5)

35,96  2010

35,75  2013

35,72  2011

35,49  2014

35,48  2012

Direito à Saúde: Garantia de atenção Básica em São Gonçalo
taxa de pessoas cadastradas na Atenção Básica à saúde (%)

Fonte: sistema de informação de Atenção Básica (siab) - Ministério da saúde / iBGe.

19 o indicador pode ser consultado em: http://incid.org.br/
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Esse fator somado à não garantia do Direito à Mobilida-
de afeta diretamente a garantia do Direito à Saúde, especifica-
mente da população portadora de HIV/aids e outras doenças 
crônicas. Muitos/as dos/as portadores/as abandonam seus 
tratamentos em virtude dos altos custos das passagens e 
por não haver uma política pública que garanta o transporte,  
reembolso ou a cobertura parcial dos gastos com locomoção 
para assegurar o tratamento. A política existente assegura 
apenas a cobertura parcial dos gastos com a locomoção.

“O sistema RioCard é um dos responsáveis por desistências e 
irregularidades no tratamento, pois a burocracia e o sistema 
de créditos limitados não condizem com a complexidade do 
tratamento. A maioria dos/as pacientes embarca em mais de 
dois ônibus, e o RioCard só permite que o/a usuário/a embar-
que em duas conduções: ida e volta. Quem reside nos locais 
mais afastados tem que utilizar mais de duas conduções para 
realizar o tratamento, o que os/as leva a desistir, pois acabam 
tirando dinheiro do próprio bolso.” (Grupos de Diálogos do 
GT de Saúde/ Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, 2015)

Diante disso, a Rede de Cidadania Ativa de São Gon-
çalo incluiu no Mapa da Cidadania do Direito à Saúde, na 
dimensão da Cidadania Garantida, a identificação dos lo-
cais onde funcionam os Serviços de Assistência Especiali-
zada (SAEs) aos/às portadores de HIV/aids visando facilitar 
o acesso ao tratamento.

em são gonçalo, o Cta/sae FunCiona no posto 

de atendimento médiCo - pam neves. ConFoRme 

notiCiado, em Junho de 2015 Foi inauguRado 

mais um núCleo de atendimento aos poRtadoRes 

de hiv/aids, dsts (doenças sexualmente 

tRansmissíveis) e hepatites viRais no polo 

sanitáRio hélio CRuz, em alCântaRa.20

cidadania percebida

Na dimensão da Cidadania Percebida, a Rede de Cidadania 
Ativa de São Gonçalo apontou que os/as moradores/as de 
alguns bairros e distritos têm maior dificuldade para aces-
sar os serviços de saúde no município em função da situa-

ção de violência que vivenciam. São eles: Jardim Catarina, 
onde funciona o PSF Jardim Catarina, e Jardim Tiradentes, 
onde funciona o PSF Bichinhos.

A Rede de Cidadania também avalia que há desigual-
dade no acesso ao  Direito à Saúde pelos/as portadores/as 
de HIV/aids. Para a Rede de Cidadania Ativa ainda existe 
preconceito, especialmente em relação aos/às portadores 
de HIV/aids que são homossexuais.

“É importante conscientizar a população de que o HIV não 
é uma doença que atinge a um grupo específico. A mídia e o 
Estado têm um papel importante a desempenhar nesse sen-
tido. Também é importante que os/as profissionais da saúde 
compreendam as especificidades e que garantam os direitos 
dos/as portadores/as para o tratamento adequado.” (Grupos 
de Diálogos do GT de Saúde/ Rede de Cidadania Ativa de São 
Gonçalo, 2015)

cidadania Ativa

O diagnóstico da Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo é 
que, na dimensão da Cidadania Ativa, o Conselho de Saúde 
deixa a desejar na luta por melhores condições de saúde no 
município e que é necessário que novos atores se articulem 
para cobrar do poder público a garantia desse Direito:

“O Conselho não cumpre com o papel de fiscalizador da 
saúde e não divulga dados sobre a saúde da população. A 
legitimidade do processo de eleição dos/as conselheiros/
as também é questionada pelos que militam pela saúde no 
município. Assim, é preciso ter o fortalecimento da socieda-
de civil para fiscalizar as ações do poder público e os inves-
timentos na saúde.” (Grupos de Diálogos do GT de Saúde/ 
Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, 2015)

Nesse contexto, como forma de dar visibilidade a ou-
tras organizações e coletivos que lutam pelo Direito à Saúde 
no município, foram identificados no Mapa da Cidadania 
do Direito à Saúde os espaços da cidadania cadastrados no 
Banco de Dados de Espaços e Ações Cidadãs do Incid.

A Rede de Cidadania Ativa também vem se articulan-
do para se tornar um ator social que luta pelo Direito à Saú-
de dos/as gonçalenses. Uma das primeiras ações realizadas 
pela Rede foi a construção de uma carta de apoio às organi-
zações que lutam pelo Direito à Saúde dos/as portadores/
as de HIV/aids. A carta foi lida na audiência pública reali-
zada em março de 2015 com o objetivo de cobrar do po-
der público o cumprimento das exigências do TAC que visa 
oferecer atendimento adequado aos/às usuários/as, obe-
decendo às orientações da Declaração dos Direitos Funda-
mentais da Pessoa Portadora do Vírus da Aids.21

20 notícia divulgada em junho de 2015: http://www.osaogoncalo.com.br/politica/aids-mais-acesso-a-saude/#sthash.S1duJr0s.dpuf. Acessado em 19 de setembro de 2015.
21 para acesso ao TAC entrar no site do Caaaids (www.caaaids.com.br) ou solicitar pelo email: caaaids@gmail.com.
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4.2 - O DIREITO CIVIl E POlÍTICO  
à VIDa SEGuRa DaS mulHERES

Os Mapas da Cidadania do Direito à Vida Segura das Mu-
lheres são mapeamentos participativos que foram cons-
truídos a partir da demanda apresentada por um grupo de 
mulheres, representantes de organizações feministas e in-
tegrantes do movimento de mulheres, que participam das 
atividades do Incid desde os seminários regionais, realiza-
dos em agosto de 2013. Para elas, era fundamental poder 
construir indicadores que revelassem o estado dos Direi-
tos das Mulheres, com foco no direito à liberdade e se-
gurança pessoal, dando visibilidade às desigualdades de 
gênero nos municípios da Área de Atuação do Incid (AAI).

além de são gonçalo, as Redes de 

Cidadania ativa muniCipais que 

optaRam poR avaliaR qual o estado do 

diRei to à vida seguRa das mulheRes 

nos seus muniCípios FoRam: ni teRói, 

CasimiRo de abReu, silva JaRdim, 

guapimiRim e saquaRema.

a luta pelos diReitos das mulheRes inClui ReivindiCações poR igualdade no aCesso aos diReitos, a não disCRiminação e o tRatamento Com Respeito à diFeRença. são ConsideRados os diReitos básiCos das mulheRes nas áReas dos diReitos humanos, diReitos Civis e polítiCos e diReitos soCiais e eConômiCos, Como o diReito à integRidade e autonomia dos CoRpos, à seguRança pessoal e libeRdade, à eduCação, ao tRabalho e RemuneRação igualitáRios, entRe outRos. em alguns países esses diReitos são gaRantidos pela legislação e instituCionalizados, enquanto em outRos eles são negados ou ignoRados. (CFemea, s/d).
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A erradicação de todas as formas de violência con-
tra as mulheres – ou violência de gênero – consiste em uma 
das principais bandeiras das organizações e movimentos 
que lutam pelos Direitos das Mulheres, que denunciam a 
ocorrência desse tipo de violência como uma grave situa-
ção de violação dos Direitos Humanos. No Brasil, a efetivi-
dade desse Direito começa a ser forjada quando o debate 
sobre a violência contra mulher alcança espaço na socieda-
de e na agenda pública, impulsionado por forte pressão da 
Cidadania Ativa, mais notadamente das organizações e dos 
movimentos de mulheres, especialmente a partir da década 
de 1970. Por parte do Estado, as garantias legais, que quan-
do efetivadas conformam a Cidadania Garantida, passam a 
ocorrer com a construção de políticas que visam o enfrenta-
mento dessa problemática, a partir da década de 1980.

2011). Já em março de 2015, o sancionamento da Lei 13.104 
incluiu o feminicídio como circunstância qualificadora do 
homicídio, contribuindo para o reconhecimento desse fe-
nômeno e a tomada de medidas legais mais duras nos ca-
sos de assassinato de mulheres. 

Para a Cidadania Ativa, mais especificamente para 
os movimentos de mulheres e feministas, tipificar como 
feminicídio os assassinatos de mulheres pelo fato de se-
rem mulheres constitui um avanço na compreensão polí-
tica desses assassinatos, os quais eram até pouco tempo 
invisibilizados, apontando que esse não é um fenômeno 
dissociado do contexto social de desigualdades em que vi-
vemos, da discriminação da qual sofrem as mulheres, da 
violência estrutural e sistemática e da ausência de políti-
cas públicas visando à prevenção, à punição, e à erradica-
ção da violência contra as mulheres. Ao contrário, é uma 
das consequências mais cruéis da subordinação da mulher 
e da negação da sua autonomia (MELLO, 2015: 70).

Com a lei 13.104/2015, o CRime de assassinato de 

mulheRes passou a seR ConsideRado homiCídio 

qualiFiCado, aCResCentando-se o inCiso vi, do 

2o paRágRaFo, do aRtigo 121 do Código penal, 

Com pRevisão de 12 a 30 anos de ReClusão. 

aCResCentando ainda o paRágRaFo 7o Como 

Causa de aumento de pena, de 1/3 até a metade, 

se o CRime FoR pRatiCado i) duRante a gestação 

ou nos tRês meses posteRioRes ao paRto; ii) 

ContRa pessoa menoR de 14 anos, maioR de 60 ou 

pessoa Com deFiCiênCia; iii) e na pResença de 

desCendente ou asCendente da vítima. além disso, 

essa lei também CaRaCteRizou o FeminiCídio 

Como um CRime hediondo, modiFiCando o aRtigo 

1o da lei 8.072/1990, impossibili tando assim a 

ConCessão de Fiança, gRaça ou indulto. paRa 

teR aCesso à lei: http://www.planalto.gov.bR/

CCivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13104.htm

a lei 11.340/2006 deFine Como FoRmas de 
violênCia ContRa as mulheRes: - violênCia 
sexual: estupRo, tentativa de estupRo; 

- violênCia FísiCa: lesão CoRpoRal 

dolosa, homiCídio doloso, tentativa de 
homiCídio; - violênCia psiCológiCa: ameaça, 
ConstRangimento ilegal; - violênCia moRal: 
Calúnia, inJúRia, diFamação; - violênCia 
patRimonial: violação de domiCílio, 

supRessão de doCumento, dano. paRa teR 
aCesso à lei: http://www.planalto.gov.bR/
CCivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm

a Cidadania ativa, espeCiFiCamente as 

oRganizações soCiais, movimento de mulheRes 

e Feministas, teve papel Fundamental na 

implementação de pRogRamas de atenção 

a mulheRes em si tuação de violênCia e 

desenvolveu ações paRa visibilizaR a violênCia 

ContRa as mulheRes e a impoRtânCia de Combatê-

la. poR paRte do estado bRasileiRo, destaCam-se 

os váRios tRatados e aCoRdos em deFesa dos 

diReitos das mulheRes, FRuto de ReivindiCações 

e lutas da Cidadania ativa, a que o goveRno 

adeRiu e/ou RatiFiCou a paRtiR da déCada de 

1980/1990 e que levaRam, poR exemplo, à CRiação 

das delegaCias espeCiais de atendimento à 

mulheR – deams, em 1985, e à RatiFiCação do 

doCumento geRado na Convenção paRa pReveniR, 

puniR e eRRadiCaR a violênCia ContRa a mulheR, 

em 1995 (pinto, 2013). nessa Convenção, deFiniu-se a 

violênCia ContRa mulheR Como: “qualqueR ação 

ou Conduta, baseada no gêneRo, que Cause moRte, 

dano FísiCo, sexual ou psiCológiCo à mulheR, 

tanto no âmbito públiCo Como no pRivado.” 

tais gaRantias legais são maRCos que iniCiam 

e possibili tam a eFetivação dos diReitos das 

mulheRes (Cidadania gaRantida).

Em 2006, a Lei 11.340, conhecida como Lei Maria da 
Penha, foi sancionada e se tornou um importante instru-
mento na luta para prevenir, punir e erradicar as múltiplas 
formas de violência contra as mulheres. Essa lei represen-
ta um marco da Cidadania Garantida no processo histórico 
de construção, reconhecimento e efetividade dos direitos 
das mulheres como direitos humanos no Brasil, tendo sido 
reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
como uma das leis mais avançadas no mundo para o en-
frentamento da violência contra as mulheres (UNWomen, 



CAdernoS MuniCipAiS doS indiCAdoreS de CidAdAniA – São GonçAlo  |  23

Mesmo com a forte atuação da Cidadania Ativa através 
das organizações, movimentos de mulheres e feministas e 
os avanços na legislação, as pesquisas e estudos realizados 
recentemente revelam que a violência de gênero tem au-
mentado no país nos últimos anos. Dados sobre a situação 
da violência contra mulheres no Brasil, que revelam o estado 
da Cidadania Vivida, mostram que o número de assassinatos 
de mulheres passou de 1.353, na década de 1980, para 4.273 
na última década, o que representa um aumento de 230%, 
mais que triplicando o número de homicídios de mulheres 
no país (WAISELFISZ, 2012: 8). No Rio de Janeiro, os dados 
de 2014 do Dossiê Mulher apontaram que 356 mulheres fo-
ram vítimas de homicídio doloso e 725 sofreram tentativa de 
homicídio. Na edição de 2015, observa-se um aumento de 
18% em relação ao ano anterior, com 420 mulheres vítimas 
de homicídio doloso e 781 vítimas de tentativa de homicídio. 

Importante para a Rede de Cidadania Ativa de São 
Gonçalo é reforçar que os dados apresentados são ainda 
mais alarmantes quando se trata da situação que afeta as 
mulheres negras, principalmente em relação à saúde, vio-
lência doméstica e institucional, conforme pode ser anali-
sado nos dados do “Dossiê Mulher Negra” e “Retratos das 
Desigualdades de Gênero e Raça”, publicações do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

o dossiê mulheR é RelatóRio publiCado 

anualmente pelo instituto de seguRança 

públiCa – isp do Rio de JaneiRo que Reúne 

inFoRmações Consolidadas sobRe a violênCia 

ContRa a mulheR Com base nas oCoRRênCias 

RegistRadas nas delegaCias poliCiais Fluminenses. 

pode seR aCessado em: http://www.isp.RJ.gov.bR/

Conteudo.asp?ident=48 Já o estudo mapa da 

violênCia – 2012 – atualização: homiCídios 

de mulheRes no bRasil pode seR aCessado em: 

http://www.sangaRi.Com/mapadaviolenCia/

publiCaCoes.html. espeCiFiCamente, dados 

sobRe as Condições de vida das mulheRes 

negRas podem seR Consultados no dossiê 

mulheRes negRas, publiCado em 2013 pelo ipea, 

disponível paRa Consulta em: http://www.

ipea.gov.bR/poRtal/index.php?option=Com_

Content&view=aRtiCle&id=20978 .

ram algum tipo de violência (ameaça, estupro, tentativa de 
estupro, homicídio doloso, lesão corporal dolosa) que re-
sultou em um registro de ocorrência policial.

As razões para a ocorrência da violência contra as mu-
lheres podem ser múltiplas, mas sem dúvida têm origem 
em valores arraigados que advêm do sistema patriarcal, 
que se (re)produzem e se (re)configuram de acordo com a 
dinâmica da sociedade e do momento histórico, podendo 
produzir assim novas formas de violência. Diante desse ce-
nário, a violência contra as mulheres se configura ainda co-
mo um grave problema social, colocando-se como desafio 
para o avanço dos direitos de cidadania na AAI e no país.

o mapa da cidadania do direito à vida segura  
das mulheres de São Gonçalo

os mapas da Cidadania, Como paRte do sistema 

de indiCadoRes de Cidadania - inCid, expRessam 

uma FoRma de olhaR os dados sob a peRspeCtiva 

de Cidadania eFetiva, avaliando o “estado” da 

demoCRaCia e sua sustentabilidade a paRtiR 

de situações ConCRetas dos teRRitóRios poR 

meio de quatRo dimensões ComplementaRes: a 

Cidadania vivida, a Cidadania gaRantida, a 

Cidadania peRCebida e a Cidadania ativa.

118,77  niterói

131,90  rio Bonito

169,60   saquarema

120,21  teresópolis

146,85  itaboraí

176,96  Guapimirim

128,18  são Gonçalo

168,21  Cachoeiras de Macacu

147,13  silva Jardim

191,35 Magé

160,98  tanguá

194,14  Casimiro de Abreu

163,39  Maricá

202,78  nova Friburgo

Direito à Segurança: Situação da Violência contra as mulheres
taxa de registro de mulheres vítimas de violência (ameaça, estupro, 
tentativa de estupro, homicídio doloso, lesão corporal dolosa) % – 2015

Fonte: dossiê Mulher/isp

Com base nos dados do indicador “Direito à Seguran-
ça: Situação da Violência Contra as Mulheres”, produzido 
pelo Incid, é possível verificar os altos índices de violên-
cia contra as mulheres em toda a AAI. Considerando São 
Gonçalo, mesmo sendo um dos três municípios com a me-
nor taxa apresentada, observa-se que, em 2014, para cada 
10.000 mulheres da cidade, aproximadamente 128 sofre-
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O Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres par-
tiu do georreferenciamento de organizações que compõem 
a Rede de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, 
Rede que, quando existente, possibilita a efetivação da Ci-
dadania Garantida. Esse georreferenciamento inicial foi 
proposto para estimular uma discussão sobre a existência, 
a localização e a distribuição de agentes governamentais e 
não governamentais formuladores, fiscalizadores e execu-
tores de políticas voltadas para os direitos das mulheres (or-
ganismos de políticas para as mulheres, ONGs feministas, 
movimento de mulheres, conselhos dos direitos das mulhe-
res, outros conselhos de controle social; núcleos de enfren-
tamento ao tráfico de mulheres etc.); serviços/programas 
voltados para a responsabilização dos agressores; univer-
sidades; órgãos federais, estaduais e municipais responsá-
veis pela garantia de direitos e serviços especializados e não 
especializados de atendimento às mulheres em situação de 
violência (que compõem a Rede de Atendimento às Mulhe-
res em Situação de Violência) (Brasil, 2011: 13/4).

SERVIçOS ESPECIalIzaDOS: serviços que atendem exclusi-
vamente a mulheres e que são especializados em questões re-
lativas à violência contra as mulheres. podem ser: Serviços de 
Abrigamento; Serviços de Saúde especializados para o Atendi-
mento dos Casos de Violência Contra a Mulher; promotorias es-
pecializadas/núcleos de Gênero do Mp; núcleos/defensorias 
especializados de Atendimento à Mulher; Juizados especiais; 
delegacias especializadas; Centros especializados de Atendi-
mento à Mulher em Situação de Violência. incluem também 
órgãos responsáveis pela formulação, execução e controle de 
políticas públicas para as mulheres e serviços de orientação e in-
formação às mulheres em situação de violência. 

SERVIçOS nãO ESPECIalIzaDOS Ou SERVIçOS DE aTEn-
DImEnTO GERal: serviços que não atendem exclusivamente 
a mulheres e que, em geral, são as portas de entrada para a mu-
lher na rede de atendimento, realizando o encaminhamento aos 
serviços especializados. podem ser: núcleos de discriminação 
de Gênero e raça das delegacias regionais do Trabalho; postos 
de Atendimento Humanizado aos Migrantes ; CrAS - Centros de 
referência da Assistência Social; CreAS - Centros de referência 
especializado da Assistência Social; defensorias públicas.

ESPaçOS Da CIDaDanIa aTIVa: ativistas, grupos e organi-
zações da sociedade civil que  trabalham com o tema gênero 
cadastrados no Banco de dados de espaços e Ações Cidadãs. 
Atuam para visibilidade da temática, afirmação e promoção dos 
direitos das mulheres. em geral, exercem papel mobilizador, rei-
vindicativo, informativo e educativo. nem todos/as constam na 
listagem disponível no site da rede de enfrentamento à Violên-
cia Contra a Mulher. 

Assim, o Mapa do Direito à Vida Segura das Mulhe-
res construído pela Rede de Cidadania Ativa de São Gonça-
lo mantém o olhar para o estado do Direito das Mulheres a 
partir das dimensões da Cidadania Garantida e Cidadania 
Ativa, qualificando-o com a percepção (Cidadania Percebi-
da) das/os integrantes que atualizaram alguns endereços 
de instituições que fazem parte da Rede de Enfrentamento 
à Violência Contra Mulheres e incluíram mais três espaços 
da Cidadania Ativa que lutam pelo direito à vida segura das 
mulheres no município. 

Ainda como parte da avaliação de como anda a ga-
rantia dos direitos para as mulheres no município, as/os 
integrantes da Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo 
apontaram a necessidade de denunciar no Mapa do Direito 
à Vida Segura das Mulheres a situação da Casa Abrigo, que 
foi inaugurada, mas ainda não está em funcionamento, 
por isso a sinalização da Casa riscada em vermelho. Essa 
situação compromete diretamente a efetividade do direi-
to à vida segura, pois não está sendo assegurado o acesso a 
um espaço necessário para acolher as mulheres que vivem 
em situação de violência doméstica.

“o ConCeito de Rede de enFRentamento à 

violênCia ContRa as mulheRes que a seCRetaRia 

de polítiCa paRa as mulheRes (spm) deFine 

diz Respeito à atuação aRtiCulada entRe as 

insti tuições/seRviços goveRnamentais, não 

goveRnamentais e a Comunidade, visando ao 

desenvolvimento de estRatégias eFetivas de 

pRevenção e de polítiCas que gaRantam o 

empodeRamento das mulheRes e seus diReitos 

humanos, a Responsabilização dos agRessoRes 

e a assistênCia qualiFiCada às mulheRes em 

si tuação de violênCia.” (bRasil, 2011: 13)

Assim, a construção desse Mapa partiu do levanta-
mento de dados das dimensões da Cidadania Garantida e 
da Cidadania Ativa, possibilitando uma avaliação inicial 
do que existe de ações dos poderes públicos – nas esfe-
ras municipal, estadual e federal – para garantir os Direitos 
das Mulheres e identificando os espaços da Cidadania Ati-
va que atuam na defesa e luta por esses direitos, bem co-
mo no acolhimento e encaminhamento das mulheres em 
situação de violência.

Em São Gonçalo, para produzir o Mapa do Direito à 
Vida Segura das Mulheres foram coletados no site da Se-
cretaria de Políticas para Mulheres (SPM) e no Banco de 
Dados de Espaços e Ações da Cidadania do Incid3 servi-
ços especializados, 36 serviços não especializados que fa-
zem parte da Rede de Enfrentamento à Violência Contra 
Mulheres e 11 espaços da Cidadania Ativa que atuam com 
questões de gênero no município. 
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a Rede de Cidadania ativa de são gonçalo 

FoRmou um gRupo de tRabalho que Realizou o 

total de quatRo enContRos nos meses de maRço 

e Junho de 2015 paRa disCutiR e elaboRaR o mapa 

do diReito à vida seguRa das mulheRes. FoRmado 

exClusivamente poR mulheRes, Com FoRte 

pResença das que Fazem paRte de oRganizações 

Feministas e do movimento de mulheRes do 

muniCípio, o gt de mulheRes Realizou paCtuações 

que FoRam sendo inFoRmadas em Reuniões Com 

todas/os integRantes da Rede de Cidadania ativa 

de são gonçalo paRa ConsolidaR a ConstRução 

do mapa. o gt de mulheRes Foi FoRmado poR 

RepResentantes do movimento de mulheRes de 

são gonçalo (mmsg), da enFoCo, assoCiação de 

pais e amigos de deFiCientes da audição (apada), 

CentRo ComunitáRio JaRdim CataRina (CCJC), 

Caaaids, spam bRasil, instituto da CRiança leo 

de sá, Casa do atleta e do núCleo de eduCação 

pRevidenCiáRia (nep), Reunindo em média 10 

pessoas nos enContRos.

As/os integrantes da Rede de Cidadania Ativa de São 
Gonçalo também acharam importante acrescentar ao Ma-
pa informações que dão visibilidade à percepção que têm 
da violência que afeta particularmente crianças e adoles-
centes vítimas de exploração sexual, profissionais do sexo 
e mulheres que são obrigadas a se prostituir, manchando 
as áreas em que observa a ocorrência desses crimes e cons-
truindo assim uma forma de medir e expressar, através do 
mapa, a violação desse direito de cidadania, na dimensão 
da Cidadania Percebida. 

FoRam aCResCentados ao mapa Como paRte  

dos seRviços não espeCializados o FóRum 

de alCântaRa e o pRédio onde FunCiona 

o pRogRama bolsa Família, identiFiCado 

Como loCal onde oCoRRem palestRas e 

CiRCulam inFoRmações sobRe os diReitos das 

mulheRes, e os espaços de Cidadania CentRo 

ComunitáRio JaRdim CataRina - CCJC, negoa e 

mulheRes do salgueiRo.

cidadania Garantida

No Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres há o 
acréscimo de três espaços da Cidadania Ativa que atuam 
na luta pelo Direito das Mulheres e de dois serviços não 
especializados apontados como componentes da Rede de 
Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres.

Outro elemento acrescentado ao Mapa foram os tele-
fones 180, da Central de Atendimento à Mulher da SPM, e o 
(21) 3262-3646, da Coordenadoria de Políticas para as Mulhe-
res de SG, entendendo o Mapa do Direito à Vida Segura das 
Mulheres também como um instrumento que serve para di-
vulgar canais de denúncia de violência contra as mulheres.

Para a Rede de Cidadania, o Mapa do Direito à Vida 
Segura das Mulheres de São Gonçalo serve como um im-
portante instrumento de informação. A localização das ins-
tituições e serviços que compõem a Rede de Enfrentamento 
à Violência contra as Mulheres visa informar e facilitar o 
acesso das mulheres vitimadas, auxiliando-as a superar o 
desafio de percorrer um caminho fragmentado, em que a 
mulher precisa arcar com os custos de transporte e ainda li-
dar com a violência institucional de profissionais desprepa-
rados/as para realizar o acolhimento das mulheres. 

O problema estrutural da mobilidade no município, 
com escassez da oferta de transporte público, afeta dire-
tamente o acesso aos serviços da Rede de Enfrentamento 
à Violência Contra as Mulheres: “Há bairros, como Itaoca 
e Ipiiba, que têm graves problemas de mobilidade. É tão 
sério que quando acontece um problema com alguém no 
horário da noite os próprios moradores têm que se ajudar, 
pois não há nenhuma opção de condução.” (Grupos de Di-
álogos/Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

Além disso, a Rede de Cidadania Ativa de São Gon-
çalo aponta que no Mapa é possível ver a ausência de ser-
viços da Rede de Enfrentamento à Violência Contra as 
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Mulheres em muitos bairros do município. As participan-
tes do GT de Mulheres destacaram que as mulheres que 
residem nos bairros Meia Noite, Tribobó, Novo México, 
Anaia, Santa Izabel, Sacramento, Monjolos, Amendoeira, 
Itaoca, Mundel, Largo da Ideia, Bom Retiro, Ipiiba e Itaitin-
diba estão completamente desassistidas. 

Como parte da discussão sobre o estado da garantia 
dos direitos das mulheres, as/os integrantes da Rede de Ci-
dadania Ativa de São Gonçalo apontaram a necessidade de 
chamar atenção para a situação da Casa Abrigo, que apare-
ce em destaque riscada em vermelho no Mapa: 

“As organizações, especialmente os movimentos de mulheres 
do município, lutaram muito para que houvesse um local pa-
ra abrigamento das mulheres que vivem em situação de vio-
lência. A Casa foi inaugurada, está mobiliada, tem toda uma 
estrutura montada, mas não funciona. Nas reuniões do Conse-
lho, a Secretaria de Políticas para o Idoso, Mulher e Pessoa com 
Deficiência informou que a Casa será transformada numa Ca-
sa de Triagem. Ou seja, mais um local em que a mulher vai, dá 
o seu relato, mas não pode ficar. O que precisamos é de um lu-
gar que ofereça o acolhimento e suporte para as mulheres que 
sofrem com a violência dentro de suas casas.” (Grupos de Diá-
logos/ Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

Essa situação evidencia a falta da garantia do aco-
lhimento adequado e expõe a dificuldade do acesso a um 
importante serviço que compõe a Rede de Enfrentamen-
to à Violência Contra as Mulheres, evidenciando a ne-
gligencia (ou dificuldade) do poder público em efetivar 
políticas para assegurar a proteção às mulheres vítimas 
de violência no município. 

As/os integrantes da Rede de Cidadania Ativa tam-
bém percebem que falta articulação entre os serviços da 
Rede de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, 
especificamente entre as Delegacias Distritais e os demais 
serviços que fazem parte dessa Rede. Do mesmo modo, 
observam que falta a integração dos Centros de Orienta-
ção à Mulher – Ceom com as comunidades: “O Ceom não é 
acessado pela comunidade onde fica justamente por falta 
de integração com a mesma. O Ceom e demais instituições 
que atendem às vítimas de violência deveriam ser mais re-
ceptivas e realizar visitas às comunidades.” (Grupos de Di-
álogos/Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

A percepção que a Rede de Cidadania Ativa tem so-
bre a qualidade do atendimento das instituições/serviços 
que compõem a Rede de Enfrentamento à Violência Con-
tra Mulheres é que esta não é adequada, que a maioria dos/
as profissionais não tem preparo para atender as ocorrên-
cias de violência contra mulher, especialmente as Delega-
cias Policiais não especializadas, que são porta de entrada 
para muitas mulheres agredidas. Nas delegacias, na maio-
ria dos casos, são homens que realizam esses atendimen-
tos sem o devido acolhimento, nem conhecimento sobre 
os encaminhamentos necessários, ou sobre as medidas le-
gais que asseguram a proteção das mulheres. 

Para as integrantes da Rede de Cidadania Ativa, nes-
ses espaços é preciso que haja a contratação de mulheres 
capacitadas para realizar o atendimento. Essa é uma me-
dida importante para combater graves casos de violações 
de direitos cometidos pelos/as próprios/as profissionais, 
em especial os/as operadores/as da lei – policiais, oficiais, 
juízes/as. Conforme avaliaram, esses/as profissionais re-
produzem formas de violência e constrangimento das 
mulheres, muitas vezes se negando a atender os casos de 
violência doméstica ou a tomar decisões que assegurem 
a proteção das vítimas e fornecer as informações neces-
sárias para as mesmas: “Os policiais não vão quando são 
chamados para atender ocorrências de brigas de família. 
As mulheres se veem reféns de uma situação mesmo co-
nhecendo os seus direitos. Faço militância nessa cidade há 
26 anos e sei que não temos a quem recorrer.” (Grupos de 
Diálogos/ Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

Destacaram, assim, as dificuldades de garantir a efeti-
vidade da Lei 11.340/2006, a Lei Maria da Penha, sinalizan-
do, por exemplo, os entraves para se conseguir a emissão 
das Medidas Protetivas de Urgência, importante mecanis-
mo para assegurar a proteção das mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar. 

as Casas abRigo oFeReCem asilo pRotegido 

e atendimento integRal (psiCossoCial 

e JuRídiCo) a mulheRes em si tuação de 

violênCia doméstiCa (aCompanhadas ou 

não dos/as Filhos/as) sob RisCo de moRte. o 

peRíodo de peRmanênCia nesses loCais vaRia 

de 90 a 180 dias. a loCalização não pode 

seR Revelada paRa gaRantiR a seguRança das 

mulheRes enCaminhadas pela Rede. todavia, 

a Casa abRigo de são gonçalo, em Função 

da exposição, seRá tRansFoRmada em Casa 

de tRiagem. a Cidadania ativa pRetende 

ContinuaR lutando pela inauguRação de 

uma Casa abRigo no muniCípio.
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As integrantes da Rede de Cidadania Ativa sinaliza-
ram que a forma como o judiciário do município lida com 
as mulheres vitimadas consiste em mais um entrave para 
assegurar o direito à segurança e em uma grave forma de 
violar o direito à justiça: 

“Muitas mulheres não sabem o que é a Medida Protetiva 
nem como obtê-la. Aqui no municípío a cada três meses elas 
precisam pedir a renovação da Medida, pois, se não reno-
vam, a Medida  perde a validade. Elas não sabem que a au-
toridade policial tem o prazo de 24 horas para comunicar ao 
juizado a necessidade de emitir a Medida Protetiva e que ela 
tem que ir até o juizado para validar a medida. Além de tu-
do, ninguém oferece essas informações na delegacia.” (Gru-
pos de Diálogos/ Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

Como disposto na Lei 11.340/2006, não cabe à mulher a 
renovação do pedido da Medida Protetiva, mas faz parte da 
garantia dos Direitos das Mulheres o acompanhamento ju-
dicial da situação da mulher e do agressor para avaliação da 

ConFoRme disposto na ReFeRida lei, Capítulo ii, aRt.18 

– disposições geRais sobRe as medidas pRotetivas de 

uRgênCia: “ReCebido o expediente Com o pedido da 

oFendida, CabeRá ao Juiz, no pRazo de 48 (quaRenta e 

oito) hoRas:

i - ConheCeR do expediente e do pedido e deCidiR sobRe 

as medidas pRotetivas de uRgênCia;

ii - deteRminaR o enCaminhamento da oFendida ao 

óRgão de assistênCia JudiCiáRia, quando FoR o Caso;

iii - ComuniCaR ao ministéRio públiCo paRa que adote as 

pRovidênCias Cabíveis.

aRt. 19. as medidas pRotetivas de uRgênCia podeRão seR 

ConCedidas pelo Juiz, a RequeRimento do ministéRio 

públiCo ou a pedido da oFendida.

§ 1o as medidas pRotetivas de uRgênCia podeRão seR 

ConCedidas de imediato, independentemente de audiênCia 

das paRtes e de maniFestação do ministéRio públiCo, 

devendo este seR pRontamente ComuniCado.

§ 2o as medidas pRotetivas de uRgênCia seRão apliCadas 

isolada ou Cumulativamente, e podeRão seR substituídas 

a qualqueR tempo poR outRas de maioR eFiCáCia, sempRe 

que os diReitos ReConheCidos nesta lei FoRem ameaçados 

ou violados.

§ 3o podeRá o Juiz, a RequeRimento do ministéRio 

públiCo ou a pedido da oFendida, ConCedeR novas 

medidas pRotetivas de uRgênCia ou ReveR aquelas 

Já ConCedidas, se entendeR neCessáRio à pRoteção da 

oFendida, de seus FamiliaRes e de seu patRimônio, ouvido 

o ministéRio públiCo.

a Rede de Cidadania ativa de são gonçalo 

sinalizou os baiRRos: i taoCa; apolo i, ii, iii; 

salgueiRo; guaxindiba; aRsenal; laRanJal; 

alCântaRa; neves; vista alegRe, mutondo, 

CoRoado e estRela do noRte, bom RetiRo; 

maRambai; gebaRa.

possibilidade de revogação da Medida Protetiva (CORREIA E 
ZINI, 2014). A Rede de Cidadania Ativa denuncia assim que 
o procedimento assegurado pela Lei 11.340/2006 não é cum-
prido e que a solicitação e renovação da Medida Protetiva no 
município depende exclusivamente da iniciativa da vítima.

cidadania percebida

No Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres de São Gon-
çalo há o destaque dos bairros em que a Rede de Cidadania 
Ativa percebe que existem os maiores índices de violência 
contra mulher. Para elas/es, existem segmentos que são mais 
afetados pela violência, justamente porque o Estado não ga-
rante o acesso igualitário aos serviços de proteção e à infor-
mação e porque há discriminação. No caso, a Rede optou por 
dar visibilidade à violência que afeta particularmente crian-
ças e adolescentes vítimas de exploração sexual e profissio-
nais do sexo e mulheres que são obrigadas a se prostituir. 

Para a Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, visi-
bilizar a situação dessas crianças, adolescentes e mulhe-
res no Mapa é de fundamental importância, pois chama a 
atenção para uma grave violação de direitos e possibilita 
que a Rede de Cidadania Ativa destaque a necessidade de 
se articular os serviços especializados e não especializados 
e demais organizações para propor ações para garantia de 
direitos dessas mulheres. 
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4.3 - O DIREITO CIVIl E POlÍTICO à 
PaRTICIPaçãO E à açãO CIDaDã

A participação social de cidadãos e cidadãs é parte im-
prescindível dos Direitos Civis e Políticos, vital para o de-
senvolvimento e a garantia de uma Democracia plena. A 
democracia só existe se conduzida pela cidadania.

A Cidadania Ativa é o sujeito coletivo capaz de radi-
calizar a democracia. É na luta pelos direitos de cidadania 
que os diferentes sujeitos coletivos se reconhecem e legi-
timam, a partir de princípios, valores, direitos e regras co-
muns, como expressões mesmas de cidadania. As lutas em 
interação com o poder político são condições básicas de 
democracia que só se radicalizam quando os sujeitos co-
letivos ocupam a arena política, segundo regras democrá-
ticas, com a garantia do direito ao protagonismo de suas 
demandas, do direito às suas vozes e identidades.

Os direitos deixam de ser direitos e passam a ser pri-
vilégios se a relação política não for partilhada coletiva-
mente com igualdade e responsabilidades.

“o Cidadão é o indivíduo que tem 

ConsCiênCia de seus diReitos e deveRes e 

paRtiCipa ativamente de todas as questões 

da soCiedade. tudo o que aConteCe no 

mundo, seJa no meu país, na minha Cidade 

ou no meu baiRRo, aConteCe Comigo. então 

eu pReCiso paRtiCipaR das deCisões que 

inteRFeRem na minha vida. um Cidadão Com 

um sentimento étiCo FoRte e ConsCiênCia da 

Cidadania não deixa passaR nada, não abRe 

mão desse podeR de paRtiCipação.” (souza, 

heRbeRt de – betinho – étiCa e Cidadania. 

são paulo. modeRna, 1994)
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a Consti tuição FedeRal de 1988 é maRCa 

de uma ampliação históRiCa do pRoCesso 

demoCRátiCo da RepúbliCa que não se limi tou 

ao RestabeleCimento de eleições paRa as tRês 

esFeRas de goveRno, mas adotou a paRtiCipação 

diReta dos Cidadãos e Cidadãs nas deCisões 

públiCas. ela tRaz o ReConheCimento de que a 

soCiedade Civil deve teR, mais do que nunCa, 

um papel ativo na FisCalização e no ContRole 

de ações goveRnamentais. 

Apesar das vitórias alcançadas constitucionalmen-
te em nosso país, vitórias que só foram possíveis por uma 
grande participação popular, a Cidadania Ativa se encon-
tra diante de um novo desafio voltado para a radicalização 
da democracia e para a garantia de que não haja retrocesso 
em direitos constitucionalmente conquistados.

Esse desafio é marcado pela força do novo desenvol-
vimentismo, que, ao se colocar acima de valores próprios 
da justiça social e da gestão sustentável dos territórios, 
viola o processo democrático. O uso humano do território 
qualifica a sua organização e lhe dá sentido histórico, tor-
nando-o parte de um processo de construção coletiva re-
sultado de luta e de negociações permanentes, em que há 
perdas e ganhos relativos para todos.

O desenvolvimento social de fato só ocorre com a 
participação efetiva das pessoas em seus espaços comuni-
tários, fiscalizando, controlando e tomando iniciativas nos 
temas pertinentes à suas realidades.

O Mapa da Cidadania do Direito à Participação e Ação 
Cidadã de São Gonçalo contribui para revelar o retrato da 
própria Cidadania Ativa a partir de seus contextos de luta, 
visibilizando e qualificando os Espaços de cidadania exis-
tentes no município. 

A construção de mapas do Direito à Participação e 
Ação Cidadã utilizou as informações do cadastro no Ban-
co de Dados de Espaço e Ações Cidadãs (BDEAC)22 do Incid. 

o banCo de dados de espaço e ações 

Cidadãs do inCid Conta Com um total de 

16 peRFis paRa CadastRamento de espaços 

(oRganizações, insti tuições, assoCiações, 

gRupos etC.) da Cidadania ativa, no qual 

também se pode identiFiCaR o tema 

de atuação polí tiCa de Cada espaço, 

possibili tando o CadastRamento de mais 

de um tema poR espaço. nessa FeRRamenta, 

há o total de 30 bandeiRas de luta 

possíveis paRa o CadastRamento.

O BDEAC tem como objetivo auxiliar na formação de 
uma cidadania cada vez mais articulada, com ampla pos-
sibilidade de atuação autônoma e formação de identida-
de de grupo. A partir da formação de ações coletivas e da 
composição de uma Cidadania Ativa autônoma é possível 
termos o conjunto de Direitos Humanos, em sua integrali-
dade e indivisibilidade. 

Se a legalidade dos Direitos se dá pela formação e insti-
tucionalização de leis e normas, sua legitimidade só aconte-
ce pelas lutas da cidadania, que permitem, constantemente, 
uma nova dimensão à conquista de novos direitos. A cidada-
nia ativa é uma cidadania estratégica, capaz de formar sujei-
tos capazes de se impor pela dinâmica dos conflitos vividos 
pela sociedade, em especial, nas lutas políticas.

O BDEAC é uma ferramenta voltada para ajudar a Ci-
dadania Ativa na transformação de situações objetivas de 
luta, quando permite comparações no tempo e no espaço 
dos problemas sociais e da evolução ou não desses proble-
mas. Ele instrumentaliza as instituições e lideranças locais 
na formação de uma rede associativa e dá visibilidade às 
suas atuações, funcionando como um espelho no qual a 
própria Cidadania Ativa é refletida, permitindo uma auto-
avaliação através de indicadores que contemplem o estado 
da cidadania no território.

22 http://incid.org.br/ 
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nizações estudantis, grupos socioideológicos e partidos po-
líticos que juntos somam 16 espaços e trabalham com vários 
direitos. Não foram encontrados para o mapeamento traba-
lhadores rurais ou pequenos produtores, embora haja regis-
tros da existência desses espaços no município.

No caso de espaços ligados ao direito ao esporte, fo-
ram encontradas 21 organizações; destas destacam-se 16 
associações de moradores e grupos comunitários,23 além 
de outros espaços. 

O objetivo desse Mapa é garantir a visibilidade das 
ações, das múltiplas vozes da Cidadania Ativa, para que 
contribua na promoção da transparência de informações 
sobre as lutas e a realidade do estado da cidadania do mu-
nicípio. A ideia é que ele se torne um instrumento de luta 
construído, permanentemente, pela sociedade civil, vi-
sando, sobretudo, seu fortalecimento.

São Gonçalo conta com 83 espaços de Cidadania Ati-
va cadastrados que animam as lutas pelos direitos à saúde, 
educação, vida segura das mulheres, cultura, mobilida-
de, entre outros. Esse número é considerado pequeno da-
das a proporção e a densidade populacional do município 
(4.035,90 habitantes/km2). No entanto, as ações empre-
endidas por esses grupos são marcantes. Destacam-se os 
espaços cujas ações estão relacionadas ao direito à vida se-
gura das mulheres (14) e à saúde (32). 

Dos espaços cadastrados no Banco de Dados, destacam-
-se as Associações de Moradores (24), os Coletivos de Entida-
des (10), os Sindicatos (9), Povos e Comunidades Tradicionais 
(7), Espaços ou Grupos Religiosos (6), Espaços ou Grupos Cul-
turais (6) e Grupos Identitários (5). Os demais espaços de ci-
dadania são: grupos socioambientais, cooperativas, grupos 
comunitários, grupos de geração de renda, grupos ou orga-

23 dos espaços que declaram trabalhar com direito ao esporte, 16 deles são associações de moradores e grupos comunitários, 2 grupos/espaços religiosos, 2 organizações não 
governamentais e uma partido político.
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a Rede de Cidadania ativa de são gonçalo 

Ressalta que as pessoas da Cidade têm 

oRgulho da Cidade onde vivem e poR isso 

paRtiCipam e lutam pelos seus diReitos. 

ConCoRdam que são impoRtantes tanto a 

ação dos gRupos oRganizados, quanto a 

CobRança diReCionada aos óRgãos públiCos, 

pois são diReitos de Cidadania.

“as oRganizações FoRam CRiadas paRa 

deFendeR a Comunidade, poR isso a 

paRtiCipação é impoRtante. temos que 

paRtiCipaR paRa podeR FazeR valeR a 

nossa vontade. “(gRupo de diálogo/ Rede 

de Cidadania ativa de são gonçalo)

Nesse sentido, o Mapa de Direito à Participação e 
Ação de São Gonçalo serve para pautar os diálogos com ou-
tros direitos que ganharam também, nessa publicação, ou-
tros Mapas da Cidadania correspondentes. 

A participação da sociedade civil em lutas cuja ban-
deira é o Direito à Vida Segura das Mulheres pode ser reve-
lada pelo número de grupos, organizações ou instituições 
ativas instalados em São Gonçalo presentes no Banco de 
Dados de Espaços e Ações do Incid. São 14 espaços cadas-
trados que se mobilizam pela luta do Direito à Vida Segura 
das Mulheres em São Gonçalo. 

Já as mobilizações pelas questões de saúde e cultura 
contam respectivamente com 32 e 35 espaços de cidadania 
cadastrados e animam as lutas do Direito à Saúde e do Di-
reito à Cultura no município. 
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A Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, em dezembro 
de 2014, pactuou a construção de três mapas: Mapa do Di-
reito à Participação e Ação Cidadã; Mapa do Direito à Saú-
de e Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres. Todos 
foram construídos e encerrados em julho deste ano e com-
põem o material desta publicação. Além disso, a Rede ini-
ciou o esboço do Mapa do Direito à Cultura no município. 
Este trabalho teve de ser interrompido em maio para a re-
estruturação do GT (Grupo de Trabalho) de Cultura. Assim 
que este for retomado, espera-se que o trabalho de cons-
trução do Mapa seja reiniciado. 

Os próximos passos da Rede de São Gonçalo preveem a 
necessidade da construção de mais três Mapas da Cidadania: 
o Mapa do Direito à Educação; o Mapa dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente e o Mapa do Direito ao Trabalho e Renda 
(voltado especificamente para denunciar desigualdades ra-
ciais e de gênero). Esses Mapas surgiram como propostas do 
GT de Mulheres, pactuados posteriormente na Rede, pois as 
companheiras sinalizaram muitos problemas relacionados à 
vida das jovens de São Gonçalo e das mulheres negras.

Além disso, a Rede de São Gonçalo pactuou a con-
tinuidade das atividades do GT de Saúde e do GT de Mu-
lheres para prosseguir com o levantamento de dados, e a 
construção de indicadores e ações para melhorar o estado 
desses Direitos no município.

os próxiMos pAssos 
e MetAs dA rede de 

CidAdAniA AtivA  
de são GonçAlo

5
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direito à Saúde

A Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo, na dimensão 
da Cidadania Vivida, pretende encaminhar ofício à Secre-
taria Municipal de Saúde para obter dados referentes aos 
diagnósticos da população portadora de HIV/aids e com-
pará-los com os dados divulgados pelo Ministério da Saú-
de por meio do Sinan.

Outras discussões relevantes para a Rede de Cidada-
nia Ativa de São Gonçalo, pertinentes à dimensão da Ci-
dadania Garantida, foram elencadas e terão continuidade 
nos encontros e encaminhamentos de solicitações de infor-
mações aos órgãos públicos competentes, que serão traba-
lhados pelo GT de Saúde, tais quais: a solicitação do Mapa 
das áreas de cobertura das ESFs para demarcação no Mapa 
da Cidadania do Direito à Saúde; a identificação dos PSFs 
e UBSs que funcionam em imóveis alugados pela Prefeitu-
ra; e a indicação do número de profissionais que atuam nas 
equipes dos serviços do sistema de Atenção Básica à Saúde.

A Rede também apontou a relevância de elaborar fu-
turamente um Mapa que permita avaliar o estado dos Di-
reitos Ambientais e do Saneamento Básico, considerando 
que estes têm grande influência sobre a situação da saú-
de da população. 

“A reflexão sobre o estado do Meio Ambiente é muito im-
portante para mudanças na saúde do município. Em São 
Gonçalo as pessoas não têm noção da importância de cui-
dar e preservar o meio ambiente. Há muito lixo na rua. Não 
compreendem a importância da cidade limpa, de árvore e ar 
puro.” (Grupos de Diálogos do GT de Saúde/ Rede de Cida-
dania Ativa de São Gonçalo, 2015)

A Rede de Cidadania Ativa pretende dar continuida-
de às ações na luta pela efetividade do Direito à Saúde no 
município, dando visibilidade aos indicadores produzidos 
nos meios de comunicação e buscando novas formas de 
pressão social, como a realização de novas audiências pú-
blicas, acompanhando o cumprimento do TAC e cobrando 
um papel mais atuante do Conselho de Saúde.

direito à vida segura das mulheres

Com a elaboração do Mapa do Direito à Vida Segura das 
Mulheres, a Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo che-
gou à conclusão de que a realidade vivida pela maioria das 
mulheres do município é o desconhecimento dos Direitos 
das Mulheres, a desinformação sobre a existência dos di-
ferentes serviços de atendimento, encaminhamento e en-
frentamento da violência contra as mulheres, e, quando 
não, o descrédito em relação a esses serviços. A avaliação é 
que não há a garantia do direito à vida segura, e o resultado 
é que muitas mulheres permanecem vivendo em situação 

de violência por medo de realizarem a denúncia e perma-
necerem vulneráveis às retaliações dos companheiros. 

Para ocorrer uma mudança, a Rede destacou a necessi-
dade de haver investimentos do poder público para a contra-
tação e qualificação dos/as profissionais que atuam na Rede 
de Enfrentamento à Violência Contra Mulheres. Propôs tam-
bém que a Cidadania Ativa se mobilize para cobrar maior es-
forço do poder público para implementação de programas 
de combate à violência contra a mulher e que conjuntamen-
te realize uma campanha educativa sobre os Direitos das 
Mulheres, para levar informações sobre as questões relati-
vas às relações de gênero e combate às desigualdades e dar 
visibilidade ao Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres: 
“Sabemos que o governo deveria fazer essas ações. Como 
vemos a deficiência, nós vamos à luta.” (Grupos de Diálogos/ 
Rede de Cidadania Ativa de São Gonçalo)

Cabe destacar que para a Rede de Cidadania Ativa de 
São Gonçalo há o interesse de produzir informações es-
pecíficas para evidenciar os índices de violência contra 
mulheres negras, mas ela esbarra na dificuldade da inexis-
tência de produção e divulgação de dados pelos órgãos ofi-
ciais. Nesse sentido, a Lei Maria da Penha, com o objetivo 
de sanar a deficiência de informações sobre violência con-
tra a mulher, prevê no título III, cap. I, no artigo 8o, § II: a 
promoção de estudos e pesquisas, estatísticas e outras in-
formações relevantes, com a perspectiva de gênero e de ra-
ça ou etnia, concernentes às causas, às consequências e à 
frequência da violência doméstica e familiar contra a mu-
lher, para a sistematização de dados, a serem unificados 
nacionalmente, e a avaliação periódica dos resultados das 
medidas adotadas (BRASIL, 2006). Existem também de-
mandas de informações sobre a violência contra a mulher 
no II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres, que em 
seu capítulo XI – Gestão e monitoramento do plano (BRA-
SIL, 2008), prevê, entre suas prioridades: i) produzir, orga-
nizar e disseminar dados, estudos e pesquisas que tratem 
das temáticas de gênero, raça e/ou etnia, violência contra 
as mulheres, orientação sexual e direitos humanos; e ii) 
implantar o Sistema Nacional de Dados e Estatísticas sobre 
violência contra as mulheres. 

Já como resultado da percepção de que os Direitos 
das Mulheres são violados em diferentes áreas e que a de-
sigualdade de gênero ainda afeta gravemente as condições 
de vida das mulheres no município, as/os integrantes da Re-
de de Cidadania Ativa de São Gonçalo definiram a impor-
tância de prosseguir com os encontros do GT de Mulheres 
para dar continuidade ao debate e levantamento de dados 
sobre a violação de direitos vivenciada pelas mulheres, es-
pecialmente nos serviços de saúde do município, como no 
Hospital da Mulher de São Gonçalo e Hospital Cegonha; e 
as desigualdades de gênero no acesso ao trabalho e renda. 
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AnEXo 1 – mapa da cidadania do direito à participação e Ação cidadã

número  
no mapa nome 

Endereço

Logradouro número Bairro

1 ABRIGO DO CRISTO REDENTOR Rua Doutor Nilo Peçanha 320 Estrela do Norte

2 AGÊNCIA PAPA GOIABA Rua Gonçalo Gouveia 359 Camarão

3 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA - ECOFILIA Rua Jaime Calado 260 Alcântara

4 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS DEFICIENTES 
FÍSICOS DE SÃO GONÇALO Rua Laguna (Rua 07) 6 (Lote 20 

Quadra 26) Jardim Catarina

5 ASSOCIACAO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA AO 
EXCEPCIONAL - ABRAE (SÃO GONÇALO) Rua Doutor Nilo Peçanha 151 Centro

6 ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE 
SÃO GONÇALO Rua Dr Feliciano Sodré 82 Centro

7 ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA AMO O SALGUEIRO Rua Francisco José da Cunha 170 Itaúna

8 ASSOCIAÇÃO DAS MICRO, PEQUENAS E MÉDIA 
EMPRESAS GONÇALENSES - AMPEG Travessa Uriscina Vargas 66 Centro

9 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA COMUNIDADE 
MENINO DE DEUS Rua Henrique Pieroni S/N Rocha

10 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA 
ESPERANÇA - AMOVILE Rua João Damasceno 341 Vila Esperança

11 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE GUAXINDIBA Não informado

12 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO 
TIRADENTES E ADJACÊNCIAS Rua Miguel Dias Merlim 270 Tiradentes

13 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO ENGENHO 
PEQUENO Rua Waldyr dos Santos Engenho 

Pequeno

14 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO VILA LAGE Rua Doutor Alberto Torres 705 Neves

15 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA 
ILHA DE ITAOCA Avenida Vila Real Lote 4 Quadra 

126 Itaóca

16 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE 
JARDIM CATARINA - AMAJAC Não informado Jardim Catarina

17 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO 
BAIRRO DE TENENTE JARDIM Rua Doutor March 2295 Tenente Jardim

18 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE NEVES - AMONEVES Rua Doutor José augusto Pereira dos Santos S/N Neves

19 ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DO ESTADO DO RIO 
DA JANEIRO Rua Expedicionário João Varela 97 Colubandê

20 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DEFICIENTES 
DE AUDIÇÃO - APADA (SÃO GONÇALO) Rua Doutor Alberto Torres 717 Porto Velho 

(Vila Lage)

21 ASSOCIAÇÃO DE COMUNIDADES EVANGÉLICAS Não informado

22 ASSOCIAÇÃO AMIGOS GONÇALENSES  E ARTES Rua Doutor Alberto Torres S/N Porto Velho

23 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS - APAE (SÃO GONÇALO) Rua Doutor Francisco Portela S/N Centro

24 ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES DA PRAIA DAS 
PEDRINHAS Rua Professor Mario Junqueira 145 Não informado

25 ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES DA PRAIA DE SÃO 
GABRIEL Rua Alcino Costa 73 Paria da Luz 

(Ilha de Itaóca)

26
ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES E 
ESCAMADEIRAS DE SIRI DA PRAIA DA LUZ - 
SIRILUZ

Rua Doutor Silveira 215 (Quadra 
89)

Praia da Luz 
(Ilha de Itaóca)

27 ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DE SÃO GONÇALO Não informado

28 ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES LIVRES DO 
GRADIM E ADJACÊNCIAS - APELGA Rua Cruzeiro do Sul 50 Gradim

29 ASSOCIAÇÃO ESPAÇO PEQUENO CIDADÃO Estrada do Itaitindiba 5 Santa Isabel

30 BIBLIOTECA COMUNITÁRIA VISCONDE DE 
SABUGOSA Rua São José do Ouro Lote 28 

Quadra 63 Jardim Catarina

31 CASA DA ELIANE (AMOR E VIDA) Rua Albino César 1203
Fazenda dos 
Mineiros 
(Itaúna)

32 CASA DE APOIO ÀS ADOLESCENTES Rua São Pedro 2 Vista Alegre

33 CENTRO COMUNITÁRIO BATISTA DOCE LAR Estrada da Itaoca 1A Itaoca
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AnEXo 1 – mapa da cidadania do direito à participação e Ação cidadã

número  
no mapa nome 

Endereço

Logradouro número Bairro

34 CENTRO DE ATENÇÃO E ATENDIMENTO A AIDS 
- CAAAIDS Rua Nestor Pinto Alves 131 Vila Três

35 CENTRO DE ESTUDOS BRASIL ÁFRICA -  CEBA Rua Desembargador Itabaiana 5 Zé Garoto

36 CENTRO DE REABILITAÇÃO E REINTEGRAÇÃO 
- CRER Rua Afonso Quintão 12 Trindade

37 CENTRO DE REABILITAÇÃO, EDUCAÇÃO E 
INTEGRAÇÃO SOCIAL - CEREI Rua Getúlio Vargas 1196 Barro Vermelho

38 CENTRO DE REFERÊNCIA INTEGRAL DE 
ATUAÇÃO SOCIAL - ONG CRIAS Rua João de Souza 421 Centro

39 CENTRO ESPÍRITA EGBE ILÊ OMIDAYE ASE 
OBALAYO Rua Dalmir da Silva S/N Sacramento

40 CENTRO ESPORTIVO SOCIAL E CULTURAL UMA 
ESTRELA À BRILHAR - CESCEB Rua Floriano Quadra 95 

Lote 22 Jardim Catarina

41
CENTRO INTEGRADO PARA PESSOAS 
PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS - 
CIPPNE

Rua Francisco Portela S/N Paraíso

42
CENTRO MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO E 
TRATAMENTO DE DEPENDENTES QUÍMICOS - 
CEMOTDQ

Rua Professor João Pereira Dias S/N (Anexo ao 
PAM) Neves

43 COLÔNIA DE PESCADORES E AQUICULTORES 
LIVRES DE SÃO GONÇALO Rua Professora Maria Joaquina 145 Boa Vista (Praia 

das Pedrinhas)

44 COMUNIDADE CRISTÃ ADONAI Rua Domingos Borges 156 Alcântara

45 COMUNIDADE CRISTÃ S-8 Rua Itaparica 73 Guaxindiba

46 COOPERATIVA CENTRAL DOS PRODUTORES DE 
LEITE LTDA - CCPL Rodovia Amaral Peixoto KM 9 Tribobó

47 ENTIDADE DE FORMAÇÃO COMUNITÁRIA - 
ENFOCO Rua Francisca Marques Lote 12 Centro

48 FÓRUM DA AGENDA 21 DE SÃO GONÇALO Não informado

49 GRUPO DE APOIO AO MENOR DO CASSINU Rua Otacílio Colares 15 Gradim

50 MULHERES QUE ACONTECEM - MQA Rua Zila Mendonça 45 Pacheco

51 GRUPO METRÔ LINHA 3 - EU QUERO Não informado

52 GUARDIÕES DO MAR Rua Alfredo Azamor 739 Porto da Pedra

53 IGREJA A GOSTO DE DEUS Rua Projetada A S/N Tribobó

54 INSTITUIÇÃO CRISTÃ AMOR AO PRÓXIMO Rua Feliciano Sodré 4 Centro

55 INSTITUTO ABRAÇO DO TIGRE Rua Abílio José de Mattos 872 Porto da Pedra

56 INSTITUTO SOCIAL VIDA SAUDÁVEL Rua Cuiabá 833 Trindade

57 JUVENTUDE DO PARTIDO DOS 
TRABALHADORES - PT (SÃO GONÇALO) Rua Carlos Gianelli 825 Boaçu

58 LAR SAMARITANO Rua Doutor Francisco Portela 2761 Zé Garoto

59 LIGA DOS EMPREENDEDORES COMUNITÁRIOS 
- LEC Rua Silva Jardim 148 Neves

60 MOVIMENTO CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 
TECNOLÓGICA Avenida Presidente Kennedy 18 Brasilândia

61 MOVIMENTO DE MULHERES EM SÃO GONÇALO 
- MMSG Rua Rodrigues da Fonseca 201 Zé Garoto

62 MOVIMENTO PRÓ-CRIANÇA DE ALCÂNTARA Nestor Pinto Alves 521 Vila Três

63 MULHERES DO SALGUEIRO Não informado

64 NEGROS GONÇALENSES EM AÇÃO - NEGOA Rua Pedro Ferreira Lote 16 
Quadra 53 Jardim Catarina

65 OBSERVATÓRIO DO HIP HOP Rua Itaporanga
14 (Próximo 
a Cerâmica 
Monjolos)

Monjolos

66 ONG AMIGOS ASSOCIADOS DE SÃO GONÇALO - 
AMASG Não informado
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anEXo 1 – Mapa da Cidadania do Direito à Participação e ação Cidadã

número  
no mapa nome 

Endereço

Logradouro Número Bairro

67 ONG SEMEAR Rua Havana Lote 19 
Quadra 50 Jardim Catarina

68 ONG UNIVERDE Rua Salvador do Monte 527 Boaçu

69 PASTORAL DA AIDS (SÃO GONÇALO) Rua Custódio de Oliveira 354 Alcântara

70
PHÊNIX - CENTRO CULTURAL COMUNITÁRIO 
CHARLES RICARDO (CENTRO DE ESTUDOS 
SOCIAIS)

Rua Lamartine Babo (Rua 04) 247 (Quadra 
27) Jardim Catarina

71 PONTO DE CULTURA OLHAR VERDE DE GONÇA 
A ANTARES Rua Quintino Joaquim da Silva 165 Tribobó

72 PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM SÃO GONÇALO 
- PIBSG Rua Coronel Moreira César 175 Centro

73 PROJETO CIDADÃO SER CRIANÇA Rua Máximo Formont Lote 28 
Quadra 161 Jardim Catarina

74 PROJETO REMOMA - REFLORESTAMENTO DO 
MORRO DA MATRIZ Rua Coronel Moreira César 143 Centro

75 PROMAIS Rua Doutor Francisco Portela 1490 Patronato

76 RECOOPERAR DE SÃO GONÇALO Não informado

77 RIO LIMPO RIO LINDO PRAIA LIMPA PRAIA 
LINDA COM ECO-TRAVESSIAS Rua Doutor Oliveira Botelho 349 Neves

78 SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SÃO 
GONÇALO Rua Maurício de Abreu 2336 Neves

79 SINDICATO DOS TRABALHADORES DA 
EMPRESAS DE MÁQUINAS Avenida Presidente Kennedy S/N Centro

80
SINDICATO DOS TRABALHADORES DA 
CONSTRUÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO E 
MOBILIÁRIO DE SAÕ GONÇALO, ITABORAÍ E 
REGIÃO - SINTICOM

Avenida Presidente Kennedy 217 Centro

81 SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DO VESTUÁRIO SÃO GONÇALO Rua Sá Carvalho 60 Brasilândia

82 SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS Rua Maurício de Abreu 2336 Neves

83 SOCIEDADE DE ARTES E LETRAS DE SÃO 
GONÇALO Rua Nilo Peçanha 110 Centro

84 CENTRO SOCIAL E CULTURAL NORVAL PEREIRA 
- CESNOP Rua Missouri Lote 05 

Quadra 37 Monjolos

85 CENTRO COMUNITÁRIO AMIGOS DE JARDIM 
AMENDOEIRA Não informado

86 ESPAÇO ARTE E CRIAÇÃO SPAN BRASIL Rua General Barcelos 53 Brasilândia

87 INSTITUTO DA CRIANÇA LÉO DE SÁ Rua Zeferino Reis 324 Centro

88 CENTRO COMUNITÁRIO DO JARDIM CATARINA Rua Raposo Botelho Lote: 10 - 
Quadra: 80 Jardim Catrina

89 EGBÉ ILÊ ASÉ OLOYÁ TORUM Não informado

90 FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE 
MORADORES DE BAIRROS DE SÃO GONÇALO Não informado

91 TORRE DA FELICIDADE Rua Roque de Oliveira 17 Amendoeira

92 ASSOCIAÇÃO DE FORMAÇÃO ESPORTIVA E 
CULTURAL CASA DO ATLETA AFEC Rua Francisco Portela 1343 Patronato

Fonte: INCID/ BDEAC, 2015
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AnEXo 2 – mapa da cidadania do direito à Vida Segura das mulheres

número  
no mapa nome 

Endereço
 classificação

Logradouro número Bairro

1 CRAS Salgueiro Rua Sobral do Campo 101 Salgueiro Serviço não especializado

2 CRAS Santa Isabel Estrada Santa Isabel 95 Santa Isabel Serviço não especializado

3 CRAS Santa Luzia Rua Visconde de Seabra S/N Santa Luzia Serviço não especializado

4 CRAS Tribobó Rua Alfeu Rabelo Lote 10 
Quadra 4 Tribobó Serviço não especializado

5 CRAS Vista Alegre Rua São Pedro 2 Vista Alegre Serviço não especializado

6 CRAS Alcântara Rua Nilo Peçanha 1137 Mutondo Serviço não especializado

7 CRAS Barro Vermelho Rua Sedopiro Freire Ribeiro 58 Pita Serviço não especializado

8 CRAS Boa Vista Rua Governador Agamenon 
Magalhães 323 Boa Vista Serviço não especializado

9 CRAS Centro Dona Clara 541 Boaçu Serviço não especializado

10 CRAS Engenho Pequeno Rua Mentor Couto 925 Engenho 
Pequeno Serviço não especializado

11 CRAS Guaxindiba Rua Aquilino de Carvalho S/N Guaxindiba Serviço não especializado

12 CRAS Itaoca I Rua Antônio Leôncio 33 Itaoca Serviço não especializado

13 CRAS Itaoca II Estrada de Itaúna S/N Porto do Rosa Serviço não especializado

14 CRAS Jardim Catarina Rua Raposo Botelho Lote 10 
Quadra 8

Jardim Catarina 
Velho Serviço não especializado

15 CRAS Marambaia Rua Roseli G. Nascimento 22
Loteamento 
Vila do 
Nascimento

Serviço não especializado

16 CRAS Maria Paula Rua Antônio Alves Belmont 385 Maria Paula Serviço não especializado

17 CRAS Neves Rua Oliveira Botelho S/N Neves Serviço não especializado

18 CRAS Porto do Rosa Estrada da Conceição S/N Itaúna Serviço não especializado

19 CREAS Arsenal Rua Expedicionário Elídion Pinto 
Rodrigues 250 Arsenal Serviço não especializado

20 CREAS Monjolos Estrada Almirante Penaboto 1023 Monjolos Serviço não especializado

21 CREAS Luis Caçador Estrada da Trindade Lote 7 (loja 2) Caçador Serviço não especializado

22 CREAS Jardim Catarina Rua Aldeia de Matos S/N Jardim Catarina 
Velho Serviço não especializado

23 CREAS Mutondo Travessa Maria Cândida 40 Mutondo Serviço não especializado

24 Ministério Público R. Osório Costa S/N Colubandê Serviço não especializado

25 Promotoria de Justiça Cível - Fórum 
Novo Rua Getúlio Vargas 2512 Santa Catarina Serviço não especializado

26 Promotoria de Justiça Cível- Fórum 
Velho Rua Coronel Serrado 560 Zé Garoto Serviço não especializado

27 Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar Rua Getúlio Vargas 2512 Santa Catarina Serviço especializado

28 Defensoria Pública da Família Rua Francisco da Portela 2775 Centro Serviço não especializado

29 Defensoria Pública Cível Rua Feliciano Sodré 153 Centro Serviço não especializado

30 Hospital da Mulher Praça Estephania de Carvalho S/N Centro Serviço não especializado

31 Instituto Médico Legal Rua Capitão Juvenal Figueiredo 3381 Tribobó Serviço não especializado

32 72ª Delegacia Policial Rua Doutor Porciúncula 395 Venda da Cruz Serviço não especializado

33 73ª Delegacia Policial Rua Oliveira Botelho S/N Neves Serviço não especializado

34 74ª Delegacia Policial Rua Carlos Gianelli 15 Alcântara Serviço não especializado

35 75ª Delegacia Policial Estrada Velha de Maricá S/N Várzea das 
Moças Serviço não especializado

36 Delegacia Especial de Atendimento à 
Mulher Avenida 18 do Forte 578 Mutuá Serviço especializado

37 CEOM Neves Rua Camil Fernandes S/N Neves Serviço especializado
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AnEXo 2 – mapa da cidadania do direito à Vida Segura das mulheres

número  
no mapa nome 

Endereço
 classificação

Logradouro número Bairro

38 CEOM Jardim Catarina Avenida Albino Imparato Lote 16 
Quadra 55 Jardim Catarina Serviço especializado

39 AGÊNCIA PAPA GOIABA Rua Gonçalo Gouveia 359 Camarão Espaço de Cidadania

40 ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DO 
ESTADO DO RIO DA JANEIRO Rua Expedicionário João Varela 97 Colubandê Espaço de Cidadania

41 CASA DE APOIO ÀS ADOLESCENTES Rua São Pedro 2 Vista Alegre Espaço de Cidadania

42 CENTRO DE ESTUDOS BRASIL ÁFRICA 
-  CEBA Rua Desembargador Itabaiana 5 Zé Garoto Espaço de Cidadania

43
CENTRO DE INTEGRAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 
COMUNIDADE EM AÇÃO

Estrada das Palmeiras 4 Salgueiro Espaço de Cidadania

44 ENTIDADE DE FORMAÇÃO 
COMUNITÁRIA – ENFOCO Rua Joaquim Pacheco São Gonçalo Espaço de Cidadania

45 GRUPO DE MULHERES QUE 
ACONTECEM – MQA Rua Zila Mendonça 45 Barracão Espaço de Cidadania

46 INSTITUIÇÃO CRISTÃ AMOR AO 
PRÓXIMO Rua Feliciano Sodré 4 Centro Espaço de Cidadania

47 JUVENTUDE DO PARTIDO DOS 
TRABALHADORES - PT (SÃO GONÇALO) Rua Carlos Gianelli 825 Espaço de Cidadania

48 MOVIMENTO DE MULHERES EM SÃO 
GONÇALO – MMSG Rua Rodrigues da Fonseca 201 Espaço de Cidadania

49 PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM SÃO 
GONÇALO – PIBSG Rua Coronel Moreira César 175 Centro Espaço de Cidadania

50 CASA ABRIGO

Endereço não pode ser 
especificado (No mapa a Casa 
Abrigo foi colocada em local 
aleatório indicando somente a 
sua existência em São Gonçalo)

Serviço especializado

51 FÓRUM ALCÂNTARA Rua Osório Costa Colubandê Serviço especializado

52 CENTRO COMUNITÁRIO DO JARDIM 
CATARINA (CCJC) Rua Raposo Botelho Lote 10 

Quadra 80 Jardim Catarina Espaço de Cidadania

53 NEGROS GONÇALENSES EM AÇÃO 
(NEGOA) Rua Pedro Ferreira Jardim Catarina Espaço de Cidadania

54 MULHERES DO SALGUEIRO Estrada das Palmeiras 4 Salgueiro Espaço de Cidadania

55 PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (LOCAL DE 
FUNCIONAMENTO) Rua Sá Carvalho 1341 Brasilândia Serviço não especializado

Fonte: spM, 2015 e inCid/ BdeAC, 2015. 
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AnEXo 3 – mapa da cidadania do direito à Saúde

no  no 
mapa nome 

Endereço
Administracao / classificação* observações da rede de  

cidadania Ativa
número de profissionais lotados na 
Atenção BásicaLogradouro no Bairro

1 HOSPITAL ESTADUAL ALBERTO TORRES GERAL SAO 
GONÇALO RUA OSÓRIO DA COSTA S/N Colubandê Estadual _ _

2 USF AGUA MINERAL RUA MONZA S/N Água Mineral Municipal _ 6

3 PSF WALLY FIGUEIRA DA SILVA EST DA MALAFAIA S/N Rocha Municipal _ 36

4 ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DE SÃO GONÇALO Sem informação Centro Espaço de Cidadania _ _

5 USF COLUBANDE RUA EXP BARLI AZEVEDO VIEIRA 48 Colubandê Municipal _ 29

6 POLICLINICA ALCANTARA RUA ALFREDO BACKER 871 Alcântara Municipal Em situação crítica de infraestrutura _

7 POLICLINICA COELHO RUA CANDIDO REIS 89 Coelho Municipal _ _

8 USF JOCKEY RUA MARCELINO PEREIRA DA 
COSTA 169 Jockey Municipal _ 35

9 USF ENFERMEIRO FLAVIO HENRIQUE DE BRITO RUA OSCAR GOMES S/N Jockey Municipal _ 17

10 JUVENTUDE DO PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT RUA CARLOS GINANELLI 825 Boaçú Espaço de Cidadania _ _

11 PSF ADAO PEREIRA NUNES AV EUGENIO BORGES S/N Arsenal / Tribobo Municipal _ 36

12 POLO SANITARIO RIO DO OURO AV EUGENIO BORGES S/N Rio do Outro Municipal _ _

13 PASTORAL DA AIDS Rua Custódio de Oliveira 354 Alcântara Espaço de Cidadania _ _

14 USF LARGO DA IDEIA RUA ALMIRANTE PENA BOTO 1923 (loja 2) Largo da Areia / Monjolos Municipal _ 11

15 CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL CAPS AD CENTRO 
MUNIC ORIENT TRAT DEPEND QUIMICO RUA SILVIO VALET 18 Gradim Municipal _ _

16 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPS PAULO MARCOS 
COSTA TV MARGARIDA 46 Mutondo Municipal _ _

17 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPS PORTO DA 
MADAMA RUA ARY PARREIRAS 1384 Porto da Madama Municipal _ _

18 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPSI ZE GAROTO RUA VEREADOR CLEMENTE 
SOUZA 222 Zé Garoto Municipal _ _

19 CLINICA MUNICIPAL GONCALENSE DR ALFREDO BACKER 358 Mutondo Municipal _ _

20 COMPLEXO REGULADOR DE SAO GONCALO AVENIDA PRESIDENTE KENNEDY 333 Centro Municipal _ _

21 CONSULTORIO NA RUA GONCALENSE RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

22 CONSULTORIO ODONTOLOGICO CASTELO BRANCO SEMSA RUA CARLOS GIANELLY S/N Boaçú Municipal _ _

23 CONSULTORIO ODONTOLOGICO ERNANI FARIA SEMSA RUA OLIVEIRA BOTELHO S/N Neves Municipal _ _

24 CONSULTORIO ODONTOLOGICO ESTEPHANIA DE CARVALHO 
SEMSA RUA BISPO DOM JOAO DA MOTA 466 Laranjal Municipal _ _

25 HEMONUCLEO PRACA ESTEFANIA DE CARVALHO S/N Zé Garoto Municipal _ _

26 HOSPITAL INFANTIL DARCY VARGAS PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Centro Municipal _ _

27 HOSPITAL LUIZ PALMIER PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Centro Municipal Em situação crítica de infraestrutura _

28 PSF NEUZA GOULART BRIZOLA ESTRADA DAS PALMEIRAS S/N Palmeiras Municipal _ 13

29 NUCLEO DE ATENCAO A SAUDE DE PESSOAS OSTOMIZADAS RUA PRESIDENTE KENEDY 207 Centro Municipal _ _

30 ODONTOMOVEL I RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

31 ODONTOMOVEL II RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

32 ODONTOMOVEL III RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

33 ODONTOMOVEL IV RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

34 MOVIMENTO DE MULHERES EM SÃO GONÇALO - MMSG Rua Rodrigues da Fonseca 201 Zé Garoto Espaço de Cidadania _ _

35 INSTITUTO SOCIAL VIDA SAUDÁVEL Rua Cuiabá 833 Trindade Espaço de Cidadania _ _

36 POLICLINICA MUNICIPAL CENTRAL RUA NILO PECANHA S/N Estrela do Norte Municipal _ _

37 POLICLINICA NEVES - PAM DE NEVES RUA PROF JOSE PEREIRA DIAS S/N Neves Municipal
Em situação crítica de infraestrutura / Serviços de 
assistência especializada à população portadora 
de HIV/AIDS

_

38 POLICLINICA SAO GONCALO RUA NILO PECANHA 134 Centro Municipal _ _
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1 HOSPITAL ESTADUAL ALBERTO TORRES GERAL SAO 
GONÇALO RUA OSÓRIO DA COSTA S/N Colubandê Estadual _ _

2 USF AGUA MINERAL RUA MONZA S/N Água Mineral Municipal _ 6

3 PSF WALLY FIGUEIRA DA SILVA EST DA MALAFAIA S/N Rocha Municipal _ 36

4 ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DE SÃO GONÇALO Sem informação Centro Espaço de Cidadania _ _

5 USF COLUBANDE RUA EXP BARLI AZEVEDO VIEIRA 48 Colubandê Municipal _ 29

6 POLICLINICA ALCANTARA RUA ALFREDO BACKER 871 Alcântara Municipal Em situação crítica de infraestrutura _

7 POLICLINICA COELHO RUA CANDIDO REIS 89 Coelho Municipal _ _

8 USF JOCKEY RUA MARCELINO PEREIRA DA 
COSTA 169 Jockey Municipal _ 35

9 USF ENFERMEIRO FLAVIO HENRIQUE DE BRITO RUA OSCAR GOMES S/N Jockey Municipal _ 17

10 JUVENTUDE DO PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT RUA CARLOS GINANELLI 825 Boaçú Espaço de Cidadania _ _

11 PSF ADAO PEREIRA NUNES AV EUGENIO BORGES S/N Arsenal / Tribobo Municipal _ 36

12 POLO SANITARIO RIO DO OURO AV EUGENIO BORGES S/N Rio do Outro Municipal _ _

13 PASTORAL DA AIDS Rua Custódio de Oliveira 354 Alcântara Espaço de Cidadania _ _

14 USF LARGO DA IDEIA RUA ALMIRANTE PENA BOTO 1923 (loja 2) Largo da Areia / Monjolos Municipal _ 11

15 CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL CAPS AD CENTRO 
MUNIC ORIENT TRAT DEPEND QUIMICO RUA SILVIO VALET 18 Gradim Municipal _ _

16 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPS PAULO MARCOS 
COSTA TV MARGARIDA 46 Mutondo Municipal _ _

17 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPS PORTO DA 
MADAMA RUA ARY PARREIRAS 1384 Porto da Madama Municipal _ _

18 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL CAPSI ZE GAROTO RUA VEREADOR CLEMENTE 
SOUZA 222 Zé Garoto Municipal _ _

19 CLINICA MUNICIPAL GONCALENSE DR ALFREDO BACKER 358 Mutondo Municipal _ _

20 COMPLEXO REGULADOR DE SAO GONCALO AVENIDA PRESIDENTE KENNEDY 333 Centro Municipal _ _

21 CONSULTORIO NA RUA GONCALENSE RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

22 CONSULTORIO ODONTOLOGICO CASTELO BRANCO SEMSA RUA CARLOS GIANELLY S/N Boaçú Municipal _ _

23 CONSULTORIO ODONTOLOGICO ERNANI FARIA SEMSA RUA OLIVEIRA BOTELHO S/N Neves Municipal _ _

24 CONSULTORIO ODONTOLOGICO ESTEPHANIA DE CARVALHO 
SEMSA RUA BISPO DOM JOAO DA MOTA 466 Laranjal Municipal _ _

25 HEMONUCLEO PRACA ESTEFANIA DE CARVALHO S/N Zé Garoto Municipal _ _

26 HOSPITAL INFANTIL DARCY VARGAS PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Centro Municipal _ _

27 HOSPITAL LUIZ PALMIER PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Centro Municipal Em situação crítica de infraestrutura _

28 PSF NEUZA GOULART BRIZOLA ESTRADA DAS PALMEIRAS S/N Palmeiras Municipal _ 13

29 NUCLEO DE ATENCAO A SAUDE DE PESSOAS OSTOMIZADAS RUA PRESIDENTE KENEDY 207 Centro Municipal _ _

30 ODONTOMOVEL I RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

31 ODONTOMOVEL II RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

32 ODONTOMOVEL III RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

33 ODONTOMOVEL IV RUA DR NILO PECANHA 110 Centro Municipal _ _

34 MOVIMENTO DE MULHERES EM SÃO GONÇALO - MMSG Rua Rodrigues da Fonseca 201 Zé Garoto Espaço de Cidadania _ _

35 INSTITUTO SOCIAL VIDA SAUDÁVEL Rua Cuiabá 833 Trindade Espaço de Cidadania _ _

36 POLICLINICA MUNICIPAL CENTRAL RUA NILO PECANHA S/N Estrela do Norte Municipal _ _

37 POLICLINICA NEVES - PAM DE NEVES RUA PROF JOSE PEREIRA DIAS S/N Neves Municipal
Em situação crítica de infraestrutura / Serviços de 
assistência especializada à população portadora 
de HIV/AIDS

_

38 POLICLINICA SAO GONCALO RUA NILO PECANHA 134 Centro Municipal _ _
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39 POLICLINICA SAO MIGUEL RUA NILO PECANHA 494 Estrela do Norte Municipal _ _

40 POLO SANITARIO DR WASHINGTON LUIZ PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Zé Garoto Municipal _ _

41 POLO SANITARIO HELIO CRUZ RUA DA CONCORDIA S/N Alcântara Municipal
Em situação crítica de infraestrutura / Serviços de 
assistência especializada à população portadora 
de HIV/AIDS

_

42 POLO SANITARIO JORGE TEIXEIRA DE LIMA RUA CARIRANHA 100 Jardim Catarina Municipal _ _

43 POLO SANITARIO PAULO MARQUES RANGEL RUA GOMES TEIXEIRA S/N Porto Rosa Municipal _ _

44 INSTITUTO ABRAÇO DO TIGRE Rua Ab?lio Jos? de Mattos 872 Porto da Pedra Espaço de Cidadania _ _

45 POSTO DE SAUDE ALBERTO CONSTANTINO FARAH EST DA COVANCA S/N Mutuapira Municipal _ 26

46 POSTO DE SAUDE ALEXANDER FLEMING RUA CAP ACACIO S/N Boaçú Municipal _ 40

47 POSTO DE SAUDE ANA NERY RUA SILVIO VALET S/N Gradim Municipal _ 57

48 POSTO DE SAUDE ANAIA RUA CLODOMIRO ANTUNES DA 
COSTA S/N Arsenal Municipal Em situação crítica de infraestrutura 10

49 POSTO DE SAUDE BARBOSA LIMA SOBRINHO AV EUGENIO BORGES S/N Porto da Pedra Municipal _ 28

50 POSTO DE SAUDE CARLOS CHAGAS RUA VITAL BRASIL S/N Fazenda dos Municipal _ _

51 POSTO DE SAUDE DOUTEL DE ANDRADE AVENIDA ODILON NOBERTO 
FERREIRA S/N Maria Paula Municipal _ 58

52 POSTO DE SAUDE DR ALBERT SABIN EST DE ITAOCA S/N Itaoca Municipal _ 10

53 POSTO DE SAUDE DR ARMANDO GUEIROS TENENTE SIQUEIRA CAMPOS S/N Pita Municipal _ 19

54 POSTO DE SAUDE DR HAROLDO PEREIRA NUNES RUA CAP JOAO MANOEL S/N Porto Novo Municipal _ 15

55 POSTO DE SAUDE DR ROBERT KOCH RUA ARY PARREIRAS S/N Porto da Madama Municipal _ 12

56 POSTO DE SAUDE HIPARCO FERREIRA ALAMEDA ALAGOAS S/N Engenho do Rocado Municipal _ 24

57 POSTO DE SAUDE JOAO GOULART RUA DOS MARFINS S/N Jardim Catarina Municipal _ 28

58 POSTO DE SAUDE JOSE AVELINO SOUZA RUA JOSE FRANCISCO BATISTA 
RIOS S/N Progresso Municipal _ 17

59 POSTO DE SAUDE JUVENIL FRANCISCO RIBEIRO RUA CAMINHO DA TENDA S/N Zumbi Municipal _ 14

60 POSTO DE SAUDE LUIZ CARLOS PRESTES RUA DR JURUMENHA S/N Santa Catarina Municipal _ 45

61 POSTO DE SAUDE MAHATMA GANDHI RUA FRANCISCO BARBEIRO S/N Jardim Califórnia Municipal _ 30

62 POSTO DE SAUDE MANOEL DE ABREU EST DA MEIA NOITE S/N Sacramento Municipal _ 42

63 POSTO DE SAUDE OSWALDO CRUZ RUA CRISTALINA S/N Amendoeira Municipal _ 44

64 POSTO DE SAUDE SANTA ISABEL ESTRADA DA SERRINHA S/N Santa Isabel Municipal _ 42

65 HOSPITAL ESTADUAL ALBERTO TORRES GERAL SAO 
GONCALO RUA OSORIO COSTA S/N Colubandê Estadual _ _

66 UPA 24H SAO GONCALO I RODOVIA AMARAL PEIXOTO S/N Colubandê Estadual _ _

67 UPA 24H SAO GONCALO II AVENIDA BISPO DOM JOAO DA 
MATA S/N Laranjal Estadual _ _

68 USF MARAMBAIA II ALVIAR DE MATOS S/N MARAMBAIA Municipal _ 4

69 UNIDADE PSF JARDIM CATARINA AV ALBINO IMPARATO S/N JARDIM CATARINA Municipal Em situação crítica de infraestrutura 66

70 UNIDADE PSF ADAO PEREIRA NUNES AV EUGENIO BORGES S/N ARSENAL Municipal _ 37

71 USF VILA LAGE AV LUCIO TOME FEITOSA S/N VILA LAGE Municipal _ 25

72 PSF SANTA LUZIA II AV SANTA LUZIA 1032 SANTA LUZIA Municipal _ 12

73 USF MANOEL DA ILHOTA AVENIDA ITAOCA S/N ITAOCA Municipal _ 11

74 USF DAVID CAPISTRANO FILHO EST DA SAPUCAIA S/N RECANTO DAS ACÁCIAS Municipal _ Sem informação

75 UNIDADE PSF EMILIO RIBAS EST DO BARRACAO S/N BARRACÃO Municipal _ Sem informação

76 USF MADRE TERESA DE CALCUTA EST DO BOQUEIRAO S/N ESTRELA DO NORTE Municipal _ 33

77 PSF QUINTA DOM RICARDO ESTRADA BONSUCESSO 118 QUINTA DOM RICARDO Municipal _ 9



CAdernoS MuniCipAiS doS indiCAdoreS de CidAdAniA – São GonçAlo  |  43

no  no 
mapa nome 

Endereço
Administracao / classificação* observações da rede de  

cidadania Ativa
número de profissionais lotados na 
Atenção BásicaLogradouro no Bairro

39 POLICLINICA SAO MIGUEL RUA NILO PECANHA 494 Estrela do Norte Municipal _ _

40 POLO SANITARIO DR WASHINGTON LUIZ PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N Zé Garoto Municipal _ _

41 POLO SANITARIO HELIO CRUZ RUA DA CONCORDIA S/N Alcântara Municipal
Em situação crítica de infraestrutura / Serviços de 
assistência especializada à população portadora 
de HIV/AIDS

_

42 POLO SANITARIO JORGE TEIXEIRA DE LIMA RUA CARIRANHA 100 Jardim Catarina Municipal _ _

43 POLO SANITARIO PAULO MARQUES RANGEL RUA GOMES TEIXEIRA S/N Porto Rosa Municipal _ _

44 INSTITUTO ABRAÇO DO TIGRE Rua Ab?lio Jos? de Mattos 872 Porto da Pedra Espaço de Cidadania _ _

45 POSTO DE SAUDE ALBERTO CONSTANTINO FARAH EST DA COVANCA S/N Mutuapira Municipal _ 26

46 POSTO DE SAUDE ALEXANDER FLEMING RUA CAP ACACIO S/N Boaçú Municipal _ 40

47 POSTO DE SAUDE ANA NERY RUA SILVIO VALET S/N Gradim Municipal _ 57

48 POSTO DE SAUDE ANAIA RUA CLODOMIRO ANTUNES DA 
COSTA S/N Arsenal Municipal Em situação crítica de infraestrutura 10

49 POSTO DE SAUDE BARBOSA LIMA SOBRINHO AV EUGENIO BORGES S/N Porto da Pedra Municipal _ 28

50 POSTO DE SAUDE CARLOS CHAGAS RUA VITAL BRASIL S/N Fazenda dos Municipal _ _

51 POSTO DE SAUDE DOUTEL DE ANDRADE AVENIDA ODILON NOBERTO 
FERREIRA S/N Maria Paula Municipal _ 58

52 POSTO DE SAUDE DR ALBERT SABIN EST DE ITAOCA S/N Itaoca Municipal _ 10

53 POSTO DE SAUDE DR ARMANDO GUEIROS TENENTE SIQUEIRA CAMPOS S/N Pita Municipal _ 19

54 POSTO DE SAUDE DR HAROLDO PEREIRA NUNES RUA CAP JOAO MANOEL S/N Porto Novo Municipal _ 15

55 POSTO DE SAUDE DR ROBERT KOCH RUA ARY PARREIRAS S/N Porto da Madama Municipal _ 12

56 POSTO DE SAUDE HIPARCO FERREIRA ALAMEDA ALAGOAS S/N Engenho do Rocado Municipal _ 24

57 POSTO DE SAUDE JOAO GOULART RUA DOS MARFINS S/N Jardim Catarina Municipal _ 28

58 POSTO DE SAUDE JOSE AVELINO SOUZA RUA JOSE FRANCISCO BATISTA 
RIOS S/N Progresso Municipal _ 17

59 POSTO DE SAUDE JUVENIL FRANCISCO RIBEIRO RUA CAMINHO DA TENDA S/N Zumbi Municipal _ 14

60 POSTO DE SAUDE LUIZ CARLOS PRESTES RUA DR JURUMENHA S/N Santa Catarina Municipal _ 45

61 POSTO DE SAUDE MAHATMA GANDHI RUA FRANCISCO BARBEIRO S/N Jardim Califórnia Municipal _ 30

62 POSTO DE SAUDE MANOEL DE ABREU EST DA MEIA NOITE S/N Sacramento Municipal _ 42

63 POSTO DE SAUDE OSWALDO CRUZ RUA CRISTALINA S/N Amendoeira Municipal _ 44

64 POSTO DE SAUDE SANTA ISABEL ESTRADA DA SERRINHA S/N Santa Isabel Municipal _ 42

65 HOSPITAL ESTADUAL ALBERTO TORRES GERAL SAO 
GONCALO RUA OSORIO COSTA S/N Colubandê Estadual _ _

66 UPA 24H SAO GONCALO I RODOVIA AMARAL PEIXOTO S/N Colubandê Estadual _ _

67 UPA 24H SAO GONCALO II AVENIDA BISPO DOM JOAO DA 
MATA S/N Laranjal Estadual _ _

68 USF MARAMBAIA II ALVIAR DE MATOS S/N MARAMBAIA Municipal _ 4

69 UNIDADE PSF JARDIM CATARINA AV ALBINO IMPARATO S/N JARDIM CATARINA Municipal Em situação crítica de infraestrutura 66

70 UNIDADE PSF ADAO PEREIRA NUNES AV EUGENIO BORGES S/N ARSENAL Municipal _ 37

71 USF VILA LAGE AV LUCIO TOME FEITOSA S/N VILA LAGE Municipal _ 25

72 PSF SANTA LUZIA II AV SANTA LUZIA 1032 SANTA LUZIA Municipal _ 12

73 USF MANOEL DA ILHOTA AVENIDA ITAOCA S/N ITAOCA Municipal _ 11

74 USF DAVID CAPISTRANO FILHO EST DA SAPUCAIA S/N RECANTO DAS ACÁCIAS Municipal _ Sem informação

75 UNIDADE PSF EMILIO RIBAS EST DO BARRACAO S/N BARRACÃO Municipal _ Sem informação

76 USF MADRE TERESA DE CALCUTA EST DO BOQUEIRAO S/N ESTRELA DO NORTE Municipal _ 33

77 PSF QUINTA DOM RICARDO ESTRADA BONSUCESSO 118 QUINTA DOM RICARDO Municipal _ 9
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78 POSTO DE SAUDE TANCREDO NEVES ESTRADA DA TRINDADE S/N LUIZ CAÇADOR Municipal _ 42

79 SAMU BASE SAO GONCALO ESTRADA SAO PEDRO 2 VISTA ALEGRE Municipal _ _

80 UNIDADE PSF BANDEIRANTES PCA DOS BANDEIRANTES S/N BANDEIRANTES Municipal _ _

81 PRONTO SOCORRO CENTRAL DR ARMANDO GOMES DE SA 
COUTO

PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N ZÉ GAROTO Municipal _ 403

82 USF COLUBANDE R AUGUSTO RUSCHI 45 COLUBANDE Municipal _ 55

83 USF BADGER SILVEIRA RUA ACACIO RAPOSO S/N TRIBOBO Municipal _ 19

84 USF BADGER SILVEIRA RUA ADELAIDE S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

85 USF LINDO PARQUE RUA ALEXANDRE BRUNET S/N LINDO PARQUE Municipal _ 10

86 PRONTO SOCORRO MARIO NIAJAR ALCANTARA RUA ALFREDO BACKER 324 ALCÂNTARA Municipal _ 273

87 USF PORTAO DO ROSA RUA ALFREDO BAHIENSE S/N PORTÃO DO ROSA Municipal _ 12

88 USF CRUZEIRO DO SUL RUA ANTONINA SERRAO 330 CRUZEIRO DO SUL Municipal _ 10

89 USF GALO BRANCO RUA ANTONIO BELLOS S/N GALO BRANCO Municipal _ 9

90 USF JARDIM CATARINA RUA CAETES S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

91 USF MUTONDO RUA CAMPOS 20 MUTONDO Municipal _ 35

92 USF COELHO RUA CANDIDO REIS 293 COELHO Municipal _ 51

93 POSTO DE SAUDE VICTOR CHIMELLI RUA CAP JOAO MONTEIRO S/N NEVES Municipal _ 18

94 USF JARDIM ALCANTARA RUA CAPITAO FELINTO MACEDO 71 ALCÂNTARA Municipal _ 16

95 USF PORTO NOVO RUA CAPITAO JOAO MANOEL 1357 PORTO NOVO Municipal _ 13

96 UNIDADE PSF JARDIM CATARINA RUA CARIRANHA S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

97 USF PALMEIRAS RUA DEPUTADO DOMINGO 
MASCARENHAS 33 CONJUNTO DA MARINHA Municipal _ 10

98 USF TRINDADE RUA DOMINGOS DAMASCENO 
DUARTE S/N TRINDADE Municipal _ 27

99 USF ZE GAROTO RUA DR FRANCISCO PORTELA 2759 ZE GAROTO Municipal _ 16

100 USF TENENTE JARDIM RUA DR MARCH 2295 TENENTE JARDIM Municipal _ 5

101 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE SAO GONCALO RUA DR NILO PECANHA 110 CENTRO Municipal _ _

102 USF ENGENHO PEQUENO RUA EXPEDICIONARIO ANELIO DE 
CAMPOS CRUZ 47 ENGENHO PEQUENO Municipal _ 7

103 USF NEVES RUA FLORIANO PEIXOTO 954 NEVES Municipal _ 31

104 USF JARDIM CATARINA RUA FRANCILVANIA S/N JARDIM CATARINA Municipal _ 26

105 USF PATRONATO RUA FRANCISCO PORTELA 619 PATRONATO Municipal _ 13

106 UNIDADE PSF ARY TEIXEIRA RUA GAL SAVARES S/N BOM RETIRO Municipal _ 13

107 USF ENF LUIZA DE MARILAC RUA GODOFREDO SIQUEIRA LEITE S/N NOVO MÉXICO Municipal _ 9

108 USF JARDIM REPUBLICA RUA GONCALO BELIZARIO S/N JARDIM REPÚBLICA Municipal _ 13

109 USF LINDO PARQUE RUA HUMBERTO CAMPOS 53 LINDO PARQUE Municipal _ 17

110 USF VILA CANDOZA RUA JOSE DA SILVA S/N VILA CANDOZA Municipal _ 10

111 USF ITAUNA RUA JOSE DE MOURA E SILVA 527 ITAÚNA Municipal _ 11

112 USF BARRO VERMELHO RUA DOUTOR JURUMENHA S/N BARRO VERMELHO Municipal _ 10

113 USF LEONCIO CORREA RUA LEONCIO CORREA 1243 FAZENDA DOS MINEIROS Municipal _ 11

114 USF BOCAYUVA CUNHA RUA LEONOR DE OLIVEIRA S/N GRADIM Municipal _ 19

115 USF MENINO DEUS RUA MAJ DUQUE ESTRADA S/N ROCHA Municipal _ 11

116 UNIDADE PSF ITAUNA RUA MANUEL QUINTANILHA 81 ITAÚNA Municipal _ 28

117 USF BARRACAO RUA MARECHAL POVOAS 1275 PACHECO Municipal _ 8

118 UNIDADE PSF ANTONINA RUA MARIA CECÍLIA 272 ANTONINA Municipal _ Sem informação
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78 POSTO DE SAUDE TANCREDO NEVES ESTRADA DA TRINDADE S/N LUIZ CAÇADOR Municipal _ 42

79 SAMU BASE SAO GONCALO ESTRADA SAO PEDRO 2 VISTA ALEGRE Municipal _ _

80 UNIDADE PSF BANDEIRANTES PCA DOS BANDEIRANTES S/N BANDEIRANTES Municipal _ _

81 PRONTO SOCORRO CENTRAL DR ARMANDO GOMES DE SA 
COUTO

PRACA ESTEPHANIA DE 
CARVALHO S/N ZÉ GAROTO Municipal _ 403

82 USF COLUBANDE R AUGUSTO RUSCHI 45 COLUBANDE Municipal _ 55

83 USF BADGER SILVEIRA RUA ACACIO RAPOSO S/N TRIBOBO Municipal _ 19

84 USF BADGER SILVEIRA RUA ADELAIDE S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

85 USF LINDO PARQUE RUA ALEXANDRE BRUNET S/N LINDO PARQUE Municipal _ 10

86 PRONTO SOCORRO MARIO NIAJAR ALCANTARA RUA ALFREDO BACKER 324 ALCÂNTARA Municipal _ 273

87 USF PORTAO DO ROSA RUA ALFREDO BAHIENSE S/N PORTÃO DO ROSA Municipal _ 12

88 USF CRUZEIRO DO SUL RUA ANTONINA SERRAO 330 CRUZEIRO DO SUL Municipal _ 10

89 USF GALO BRANCO RUA ANTONIO BELLOS S/N GALO BRANCO Municipal _ 9

90 USF JARDIM CATARINA RUA CAETES S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

91 USF MUTONDO RUA CAMPOS 20 MUTONDO Municipal _ 35

92 USF COELHO RUA CANDIDO REIS 293 COELHO Municipal _ 51

93 POSTO DE SAUDE VICTOR CHIMELLI RUA CAP JOAO MONTEIRO S/N NEVES Municipal _ 18

94 USF JARDIM ALCANTARA RUA CAPITAO FELINTO MACEDO 71 ALCÂNTARA Municipal _ 16

95 USF PORTO NOVO RUA CAPITAO JOAO MANOEL 1357 PORTO NOVO Municipal _ 13

96 UNIDADE PSF JARDIM CATARINA RUA CARIRANHA S/N JARDIM CATARINA Municipal _ Sem informação

97 USF PALMEIRAS RUA DEPUTADO DOMINGO 
MASCARENHAS 33 CONJUNTO DA MARINHA Municipal _ 10

98 USF TRINDADE RUA DOMINGOS DAMASCENO 
DUARTE S/N TRINDADE Municipal _ 27

99 USF ZE GAROTO RUA DR FRANCISCO PORTELA 2759 ZE GAROTO Municipal _ 16

100 USF TENENTE JARDIM RUA DR MARCH 2295 TENENTE JARDIM Municipal _ 5

101 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE SAO GONCALO RUA DR NILO PECANHA 110 CENTRO Municipal _ _

102 USF ENGENHO PEQUENO RUA EXPEDICIONARIO ANELIO DE 
CAMPOS CRUZ 47 ENGENHO PEQUENO Municipal _ 7

103 USF NEVES RUA FLORIANO PEIXOTO 954 NEVES Municipal _ 31

104 USF JARDIM CATARINA RUA FRANCILVANIA S/N JARDIM CATARINA Municipal _ 26

105 USF PATRONATO RUA FRANCISCO PORTELA 619 PATRONATO Municipal _ 13

106 UNIDADE PSF ARY TEIXEIRA RUA GAL SAVARES S/N BOM RETIRO Municipal _ 13

107 USF ENF LUIZA DE MARILAC RUA GODOFREDO SIQUEIRA LEITE S/N NOVO MÉXICO Municipal _ 9

108 USF JARDIM REPUBLICA RUA GONCALO BELIZARIO S/N JARDIM REPÚBLICA Municipal _ 13

109 USF LINDO PARQUE RUA HUMBERTO CAMPOS 53 LINDO PARQUE Municipal _ 17

110 USF VILA CANDOZA RUA JOSE DA SILVA S/N VILA CANDOZA Municipal _ 10

111 USF ITAUNA RUA JOSE DE MOURA E SILVA 527 ITAÚNA Municipal _ 11

112 USF BARRO VERMELHO RUA DOUTOR JURUMENHA S/N BARRO VERMELHO Municipal _ 10

113 USF LEONCIO CORREA RUA LEONCIO CORREA 1243 FAZENDA DOS MINEIROS Municipal _ 11

114 USF BOCAYUVA CUNHA RUA LEONOR DE OLIVEIRA S/N GRADIM Municipal _ 19

115 USF MENINO DEUS RUA MAJ DUQUE ESTRADA S/N ROCHA Municipal _ 11

116 UNIDADE PSF ITAUNA RUA MANUEL QUINTANILHA 81 ITAÚNA Municipal _ 28

117 USF BARRACAO RUA MARECHAL POVOAS 1275 PACHECO Municipal _ 8

118 UNIDADE PSF ANTONINA RUA MARIA CECÍLIA 272 ANTONINA Municipal _ Sem informação
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AnEXo 3 – mapa da cidadania do direito à Saúde

no  no 
mapa nome 

Endereço
Administracao / classificação* observações da rede de  

cidadania Ativa
número de profissionais lotados na 
Atenção BásicaLogradouro no Bairro

119 UNIDADE PSF COLUBANDE RUA MELQUIADES PICANCO 52 COLUBANDE Municipal _ 32

120 UNIDADE PSF BRASILANDIA RUA MIGUEL ANGELO S/N BRASILÂNDIA Municipal _ 21

121 USF PITA RUA MIGUEL BACON 43 PITA Municipal _ 15

122 UNIDADE PSF ADOLFO LUTZ RUA NAZARIO MACHADO S/N PACHECO (Jardim Tiradentes) Municipal Em situação critica de infraestrutura 27

123 USF RAUL VEIGA RUA NEREU RAMOS 355 RAUL VEIGA Municipal _ 11

124 USF VILA TRES RUA NESTOR PINTO ALVES 380 VILA TRÊS Municipal _ 17

125 USF BOA VISTA RUA OCEANIA 2019 BOA VISTA Municipal _ 9

126 USF LAGOINHA RUA OLIMPIO S/N LAGOINHA Municipal _ 9

127 USF PAIVA RUA OLINDO PEREIRA S/N PORTO VELHO Municipal _ 14

128 USF JARDIM PROGRESSO RUA PONTA NEGRA S/N NOVA CIDADE Municipal _ 10

129 SAMU BASE SAO GONCALO RUA PRESIDENTE KENNEDY 207 CENTRO Municipal _ _

130 USF BRASILANDIA RUA SA CARVALHO S/N BRASILÂNDIA Municipal _ 12

131 USF VENDA DA CRUZ RUA SANTOS DUMONT 48 VENDA DA CRUZ Municipal _ 18

132 USF JARDIM CATARINA RUA SAO JOSE DO OURO FINO S/N JARDIM CATARINA Municipal _ 9

133 USF ZUMBI RUA SENA BORGES S/N ZUMBI Municipal _ 14

134 USF MUTUA RUA VERAO 168 MUTUÁ Municipal _ 10

135 USF JOSE BRUNO NETO RUA VERISSIMO DE SOUZA S/N BOA VISTA Municipal _ 29

136 USF LARANJAL RUA VICENTINA GOULART 61 LARANJAL Municipal _ 9

137 UNIDADE PSF JUAREZ ANTUNES RUA ALZIRA VARGAS S/N LARANJAL Municipal Em situação crítica de infraestrutura 28

138 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA - ECOFILIA Rua Jaime Calado 260 Alcântara Espaço de Cidadania _ _

139 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS DEFICIENTES F?SICOS DE 
S?O GON?ALO Rua Laguna (Rua 07) 6 (Lote 20 

Quadra 26) Jardim Catarina Espaço de Cidadania _ _

140 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA AO EXCEPCIONAL 
? ABRAE Rua Doutor Nilo Pessanha 151 Centro Espaço de Cidadania _ _

141 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA COMUNIDADE MENINO DE 
DEUS Rua Henrique Pieroni S/N Rocha Espaço de Cidadania _ _

142 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO VILA LAGE Rua Doutor Alberto Torres 705 Neves Espaço de Cidadania _ _

143 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO BAIRRO DE 
TENENTE JARDIM Rua Dr. March 2295 Tenente Jardim Espaço de Cidadania _ _

144 ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DO ESTADO DO RIO DA JANEIRO Rua Expedicionário João Varela 97 Colubandê Espaço de Cidadania _ _

145 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DEFICIENTES DE AUDI??O ? 
APADA Rua Doutor Alberto Torres 717 Porto Velho (Vila Lage) Espaço de Cidadania _ _

146 CENTRO DE ATENÇÃO E ATENDIMENTO A AIDS - CAAAIDS Rua Nestor Pinto Alves 131 Vila Três Espaço de Cidadania _ _

147 CENTRO DE ESTUDOS BRASIL ÁFRICA -  CEBA Rua Desembargador Itabaiana 5 Zé Garoto Espaço de Cidadania _ _

148 CENTRO DE REABILITAÇÃO E REINTEGRAÇÃO - CRER Rua Afonso Quintão 12 Trindade Espaço de Cidadania _ _

149 CENTRO DE REABILITAÇÃO,  EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO 
SOCIAL – CEREI Rua Getúlio Vargas 1196 Barro Vermelho Espaço de Cidadania _ _

150 CENTRO DE REFERÊNCIA INTEGRAL DE ATUAÇÃO SOCIAL - 
ONG CRIAS Rua João de Souza 421 Centro Espaço de Cidadania _ _

151 CENTRO INTEGRADO PARA PESSOAS PORTADORAS DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS - CIPPNE Rua Francisco Portela S/N Paraíso Espaço de Cidadania _ _

152 CENTRO MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDENTES QUÍMICOS - CEMOTDQ Rua Professor João Pereira Dias S/N (Anexo ao 

PAM) Neves Espaço de Cidadania _ _

153 COMUNIDADE CRISTÃ S-8 Rua Itaparica 73 Guaxindiba Espaço de Cidadania _ _

154 ENTIDADE DE FORMAÇÃO COMUNITÁRIA - ENFOCO Rua Francisca Marques Lote 12 Rocha Espaço de Cidadania _ _

155 GRUPO DE MULHERES QUE ACONTECEM - MQA Rua Zila Mendonça 45 Pacheco Espaço de Cidadania _ _

156 INSTITUIÇÃO CRISTÃ AMOR AO PRÓXIMO Rua Feliciano Sodré 4 (casa) Centro Espaço de Cidadania _ _

Fonte: sus/ Cnes, 2015 e inCid/BdeAC, 2015.
*  o mapa de direito à saúde de são Gonçalo apresenta os espaços diretamente ligados à saúde (geridos pelo poder público) e os espaços de cidadania que atuam/lutam pelo direito á saúde.
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no  no 
mapa nome 

Endereço
Administracao / classificação* observações da rede de  

cidadania Ativa
número de profissionais lotados na 
Atenção BásicaLogradouro no Bairro

119 UNIDADE PSF COLUBANDE RUA MELQUIADES PICANCO 52 COLUBANDE Municipal _ 32

120 UNIDADE PSF BRASILANDIA RUA MIGUEL ANGELO S/N BRASILÂNDIA Municipal _ 21

121 USF PITA RUA MIGUEL BACON 43 PITA Municipal _ 15

122 UNIDADE PSF ADOLFO LUTZ RUA NAZARIO MACHADO S/N PACHECO (Jardim Tiradentes) Municipal Em situação critica de infraestrutura 27

123 USF RAUL VEIGA RUA NEREU RAMOS 355 RAUL VEIGA Municipal _ 11

124 USF VILA TRES RUA NESTOR PINTO ALVES 380 VILA TRÊS Municipal _ 17

125 USF BOA VISTA RUA OCEANIA 2019 BOA VISTA Municipal _ 9

126 USF LAGOINHA RUA OLIMPIO S/N LAGOINHA Municipal _ 9

127 USF PAIVA RUA OLINDO PEREIRA S/N PORTO VELHO Municipal _ 14

128 USF JARDIM PROGRESSO RUA PONTA NEGRA S/N NOVA CIDADE Municipal _ 10

129 SAMU BASE SAO GONCALO RUA PRESIDENTE KENNEDY 207 CENTRO Municipal _ _

130 USF BRASILANDIA RUA SA CARVALHO S/N BRASILÂNDIA Municipal _ 12

131 USF VENDA DA CRUZ RUA SANTOS DUMONT 48 VENDA DA CRUZ Municipal _ 18

132 USF JARDIM CATARINA RUA SAO JOSE DO OURO FINO S/N JARDIM CATARINA Municipal _ 9

133 USF ZUMBI RUA SENA BORGES S/N ZUMBI Municipal _ 14

134 USF MUTUA RUA VERAO 168 MUTUÁ Municipal _ 10

135 USF JOSE BRUNO NETO RUA VERISSIMO DE SOUZA S/N BOA VISTA Municipal _ 29

136 USF LARANJAL RUA VICENTINA GOULART 61 LARANJAL Municipal _ 9

137 UNIDADE PSF JUAREZ ANTUNES RUA ALZIRA VARGAS S/N LARANJAL Municipal Em situação crítica de infraestrutura 28

138 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA - ECOFILIA Rua Jaime Calado 260 Alcântara Espaço de Cidadania _ _

139 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS DEFICIENTES F?SICOS DE 
S?O GON?ALO Rua Laguna (Rua 07) 6 (Lote 20 

Quadra 26) Jardim Catarina Espaço de Cidadania _ _

140 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA AO EXCEPCIONAL 
? ABRAE Rua Doutor Nilo Pessanha 151 Centro Espaço de Cidadania _ _

141 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA COMUNIDADE MENINO DE 
DEUS Rua Henrique Pieroni S/N Rocha Espaço de Cidadania _ _

142 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO VILA LAGE Rua Doutor Alberto Torres 705 Neves Espaço de Cidadania _ _

143 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO BAIRRO DE 
TENENTE JARDIM Rua Dr. March 2295 Tenente Jardim Espaço de Cidadania _ _

144 ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DO ESTADO DO RIO DA JANEIRO Rua Expedicionário João Varela 97 Colubandê Espaço de Cidadania _ _

145 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DEFICIENTES DE AUDI??O ? 
APADA Rua Doutor Alberto Torres 717 Porto Velho (Vila Lage) Espaço de Cidadania _ _

146 CENTRO DE ATENÇÃO E ATENDIMENTO A AIDS - CAAAIDS Rua Nestor Pinto Alves 131 Vila Três Espaço de Cidadania _ _

147 CENTRO DE ESTUDOS BRASIL ÁFRICA -  CEBA Rua Desembargador Itabaiana 5 Zé Garoto Espaço de Cidadania _ _

148 CENTRO DE REABILITAÇÃO E REINTEGRAÇÃO - CRER Rua Afonso Quintão 12 Trindade Espaço de Cidadania _ _

149 CENTRO DE REABILITAÇÃO,  EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO 
SOCIAL – CEREI Rua Getúlio Vargas 1196 Barro Vermelho Espaço de Cidadania _ _

150 CENTRO DE REFERÊNCIA INTEGRAL DE ATUAÇÃO SOCIAL - 
ONG CRIAS Rua João de Souza 421 Centro Espaço de Cidadania _ _

151 CENTRO INTEGRADO PARA PESSOAS PORTADORAS DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS - CIPPNE Rua Francisco Portela S/N Paraíso Espaço de Cidadania _ _

152 CENTRO MUNICIPAL DE ORIENTAÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDENTES QUÍMICOS - CEMOTDQ Rua Professor João Pereira Dias S/N (Anexo ao 

PAM) Neves Espaço de Cidadania _ _

153 COMUNIDADE CRISTÃ S-8 Rua Itaparica 73 Guaxindiba Espaço de Cidadania _ _

154 ENTIDADE DE FORMAÇÃO COMUNITÁRIA - ENFOCO Rua Francisca Marques Lote 12 Rocha Espaço de Cidadania _ _

155 GRUPO DE MULHERES QUE ACONTECEM - MQA Rua Zila Mendonça 45 Pacheco Espaço de Cidadania _ _

156 INSTITUIÇÃO CRISTÃ AMOR AO PRÓXIMO Rua Feliciano Sodré 4 (casa) Centro Espaço de Cidadania _ _

Fonte: sus/ Cnes, 2015 e inCid/BdeAC, 2015.
*  o mapa de direito à saúde de são Gonçalo apresenta os espaços diretamente ligados à saúde (geridos pelo poder público) e os espaços de cidadania que atuam/lutam pelo direito á saúde.
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